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Nas eleições, crescimento da esquerda e derrota de 
quem fo i arrimo de Collor, como Brizola e ACM.
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TEMPO E VIDA
Dezesseis e trinta e cinco de 

quê? De vida fracionada em 
tempo, de tempo passado em 
vida, de vida em tempo de ser e 
de como ser, ser o quê, para que, 
por que e para quem?

Vamos passando essa vida 
medida em tempo, sem que bus
quemos respostas, sem termos 
feito as perguntas, apenas nos 
movendo ao ritmo dos pontei
ros, na superfície, sem grandes 
preocupações de mergulho em 
nós mesmos e no meio que nos 
contém, sem propósitos de nos 
considerarmos homens inter
dependentes com os demais e 
só por isso homens.

Vamos passando esse tem
po medido em vida e, de repen
te, são dezesseis e trinta e cinco 
de um dia, de um ano, de um 
século, de um tempo imenso que 
não se deixa fracionar, porém 
fraciona tudo e todos, inapela- 
velmente.

Nesses dezesseis e trinta e 
cinco, inexatamente, eu tenho 
vontade de sentir-me parte atu
ante desse conjunto tempo, vida 
e homem, enquanto sou e estou, 
enquanto ainda é tempo, aqui e 
agora.

ZILDA FERRAZ JIMENEZ
São Paulo, SP

SAÚDE JÁ
Em 1991 foram contabili

zados 55 mil novos casos de tu
berculose, 600 mil casos e três 
mil óbitos por malária. A mor
talidade infantil registrou 64 
óbitos de menores de um  ano, 
por mil nascidos. O Brasil é re
cordista mundial em acidentes 
de trabalho. Morrem em média 
5 mil trabalhadores por ano, sem 
contar o imenso núm ero de 
subnotificações e as doenças 
decorrentes das condições de 
trabalho.

Esse quadro mostra que não 
resolvemos a trágica situação de 
doenças infecciosas de massa. 
As m udanças dependem  das 
condições materiais de vida da 
população. Passamos a convi
ver com um novo quadro sani
tário relacionado às mortes e do
enças causadas por acidentes de 
trânsito e trabalho, assassinatos, 
câncer, problemas circulatórios.

Talvez nós brasileiros te
nhamos dificuldades em expli
car no futuro como convivemos 
em uma sociedade onde a vida 
dos cidadãos vale tão pouco.

O Estado não pode conti
nuar subsidiando os empresá
rios da saúde. Nos últimos 20 
anos mais um ramo de acumu
lação capitalista se consolidou 
no Brasil, a saúde.

O  governo federal investiu 
pouco na implementação de ser
viços públicos. Preferiu repas
sar verbas para o setor privado, 
com a intenção de desenvolver 
um  amplo setor particular de 
prestação de assistência à saú
de com recursos provenientes 
da previdência. Isto é conseqü- 
ência da criação de elos entre a 
burocracia estatal e grupos de 
empresários da saúde que cres
ceram e obtiveram lucros consi
deráveis.

"Transparência e Cidadania:nopaís onde 
o abuso do poder econômico nas eleições é 
regra, quero que minha campanha seja éti
ca e todos saibam quem a financia. Por isso, 
criamos o Tele-Suplicy. Você telefona para 
0800-1313 e mais dois números (05 ou 10 ou 5((aj 
ou 90) registrando sua contribuição, que será 
debitada em sua conta telefônica. Disque o Tele- 
Suplicy e faça parte da nova cultura política 
para o Brasil!"

EDUARDO SUPLICY

Há dois filões: o primeiro 
são os serviços hospitalares, que 
têm como representante de seus 
interesses a Federação Brasilei
ra de Hospitais. Esse ramo do 
sistema privado conseguiu be- 
neficiar-se nas décadas de 70 e 
80 com financiamentos públicos 
através da Caixa Econômica 
Federal. O segundo é a sangria 
do Estado na saúde, são os con
vênios privados de empresas de 
medicina e odontologia de gru
po.

Os escassos recursos desti
nados à área de saúde pelo go
verno federal não são aplicados 
na rede pública, e enriquecem 
ilicitamente alguns empresári
os.

Critica-se o sistema públi
co. Acusam-no de ineficiente. 
Mas não há dúvida de que o sis
tema público historicamente é 
utilizado para garantir o capita
lismo sem riscos para os liberais 
brasileiros.

GILBERTO ALFREDO PUCCA JR.
São Paulo, SP .

FUZUÊ EM NEW YORK
No dia 6 eu dei uma esticada 

a Nova York, para participar do 
"festival brasileiro". Conheci o 
Deivy, lutador batuta. Vamos à 
festa. A 46 entupida de brasilei
ros. Na maioria a classe média 
lúmpen.

Eu de preto, dos pés a cabe
ça. O Deivy desfralda a bandei- 
rona vermelha do PT. A bandei
ra flutua entre pontos negros. 
Alguém berra: ForaCollor! Está 
formada a passeata.

Os gestos em sua maioria 
são de simpatia. As adesões vão 
surgindo. Há os "revoltosos ta
pados" . Gilberto tinha razão. Os 
colloridos são burros na maio
ria. Como o digno animal, em
pacam, não dão o braço a torcer. 
No momento tentam esconder 
as longas orelhas.

Animação no espírito. Na 
frente vai um  caixão do Fer- 
nandinho, bonecos do PC Fari
as enforcado. A passeata chega 
à Quinta Avenida. Um fantoche, 
representando um descamisa

BABEU.I
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ÇA6ORA,BAREUJ?

do, urra por ter sido engrupido. 
Um Lulinha barbudíssimo con
sola o desgraçado.

O teatro continua. Deivy vai 
segurar um boneco e me pede 
para segurar a bandeira. "Conj 
prazer". Mas o incidente este 
marcado para mim neste dia. H 
nem urubu tem nesta terra. Es
tou eu, olhos e ouvidos abertos 
no teatrinho, com a minha ban- 
deirona, quando sou sacudido 
pela retaguarda. Me viro e dou 
com uma senhora baixinha, dos 
seus 50 anos pra lá, uma don- 
doca, físico de batata, coberta de 
jóias.

Ela se dirige para mim. Os 
labiozinhos fininhos contraídos. 
"O senhor é brasileiro?"

"Sim!"
"O que o senhor está fazen

do com essa bandeira aqui?", 
berra a bruxa com um ódio gra
tuito, assim à queima-roupa.

Eu demoro um  pouco a en
tender, mas lá dentro já se acen
deu um paviozinho que anda 
meio curto com tudo que tem 
acontecido no nosso país.

"Isso é um problema meu, 
minha senhora", retruco.

"Pois eu moro há catorze 
anos nessa cidade e não admito 
que o senhor levante essa ban
deira aqui. Se o senhor é brasi
leiro se vista de verde e amarelo 
e vá agitar suas bandeiras no 
Brasil", a bruxa de verde e ama
relo me ataca como a um lacaio.

Eu perdi as estribeiras. A 
bandeira risonha é agora uma 
bandeirona vermelha de indig
nação. Calculo rapidam ente, 
catorze anos. A bruxa chegou 
aqui durante o regime militar, 
deve ser mulher de um  adido- 
de-porra-nenhuma, desses que 
infestam o corredor Washing- 
ton-NY, saqueando silenciosa
mente o bolso da nação.

Solto o verbo. "A senhora, 
sua f .d.p, está pensando que está 
no Brasil de catorze anos atrás? 
Com que direito  me m anda 
abaixar ou levantar a bandeira, 
ou me vestir desta ou daquela 
cor?" A velha estremece. Eu a 
sacudo pelo braço e aponto para

uns guardas. "Ordene a eles 
para abaixarem a bandeira ou 
que me prendam!"

E então ela se viu imponen
te, enxergou que não estava na 
ditadura do gorila Figueiredo. 
E foi aí que veio o perigo do fu- 
zuê, pois quando o argumento 
acaba... A bruxa veio espuman
do para cima de mim, com as 
unhas mal esmaltadas, assim 
pontudas, em direção ao meu 
rosto, e a bandeirona era agora 
a bandeira da indignação des- 
bragada contra todos os que 
passeiam impunes sobre o san
gue de um povo.

A bruxa veio se aproximan
do, me deu um  branco e fui en
rolando a bandeirona a ponto a 
dar-lhe com o pau da bandeira 
nos cornos com tal energia que 
ia ser uma merda... Mas foi aí 
que a sábia rapaziada do PT me 
segurou, seguraram a velha, que 
saiu imersa em vaias, desmora
lizada, louca de raiva e im 
portância.

E eu enxerguei na plenitu
de o que tinha acontecido. Aque
la velha encarna a famosa figu
ra do PROVOCADOR. Se ocor
resse o confronto, no outro dia 
estaria nos jornais: "Petista agri
de velhinha".

Mas a festa continua. O in
cidente foi, graças aos céus e ao 
bom senso dos petistas, apenas 
um incidente.

Mas para que servem  as 
passeatas? "Não adianta nada, 
isso é um caso perdido", nova
mente algumas vozes ruidosas 
zurram, as orelhas escondidas 
nas cartolas. Três dias depois as 
respostas nos jornais. "A viagem 
do presidente Collor a NY, para 
abrir a sessão da ONU, foi cance
lada. O motivo é que os diploma
tas e conselheiros de sua excelên
cia desaconselharam a viagem, 
devido a possíveis manifestações 
da com unidade brasileira de 
NY." Ovos e tomates em NY são 
realmente o fim da picada.

DANILO FONSECA
Nova York, E U A . 

Este é um trecho da carta enviada para 
sua irmã Denise Fonseca.

COLLOR EM PARIS
"Deputados brasileiros ofe

recem a cabeça de Collor." "Bra
sil derruba o presidente Collor." 
Sob títulos deste tipo os jornais 
franceses destacaram em pri
meira página os acontecimen
tos da terça-feira negra do ex- 
presidente Collor. O mesmo 
ocorreu nos noticiários das TVs 
e rádios francesas.

Imagens e manchetes foram 
unânimes: a presença cada dia 
maior das manifestações de rua 
e a imprensa, ao lado de lide
ranças políticas e sindicais, re
verteram qualquer possibilida
de de outro resultado que não 
aquele ocorrido no Congresso.

Destaca-se aqui inclusive 
um a declaração atribu ída a 
Antônio Carlos Magalhães, o 
últim o político peso-pesado 
ainda fiel ao presidente, reco
nhecendo que graves perturba
ções poderiam ocorrer caso o 
impeachment fosse rejeitado.

Ao lado das notícias sobre 
as últimas manobras tentadas 
pelo Planalto, a maioria da im
prensa escrita fez longas expo
sições sobre o que foi o governo 
Collor, descrevendo em deta
lhes os lances de marketing da
quele que se dizia m oderni- 
zador, caçador de corruptos e 
marajás. Collor sempre conside
rou que os 35 milhões de votos 
obtidos lhe asseguravam uma 
im punidade total, destacou o 
Liberation, em matéria de pá
gina e meia!

Além de Collor e PC houve 
destaque também para Rosane 
Collor e Zélia Cardoso de Mello.

No caso da ex-primeira da
ma de Canapi, fizeram referên
cias às investigações da Polícia 
Federal sobre os desvios de ver
ba de uma instituição de carida
de, que teriam ocorrido sob sua 
presidência. No caso de Zélia, 
ao lado de comentários sobre 
bilhetes amorosos que trocava 
com o seu colega da Justiça sob 
a m esa do conselho de m inis
tros, a im prensa francesa des
tacou que ela está fortem en
te im p licada  em operações 
su sp e ita s , com o o caso da 
m anipulação  da cotação do 
café no m ercado a term o a- 
m ericano.

Por o u tro  lado , o vice- 
p re s id e n te  I ta m a r  F ranco  
chega a ser considerado  um  
enigm a para  a lguns órgãos 
da im prensa. Pouco se escre
ve ou se opina sobre ele. Dão 
conta de que teve apenas re
lações estritam ente  pro toco
la re s  com  o e x -p re s id e n te  
Collor e que nos últim os dias 
vinha a todo vapor mantendo 
contatos políticos com os princi
pais líderes da oposição para a 
formação de um  novo governo.

Percebe-se nitidamente u- 
ma imagem bastante positiva 
dos ú ltim os acontecim entos 
ocorridos no cenário político 
brasileiro. As imagens das mul
tidões nas ruas, dos jovens de 
rostos pintados, ganharam  a 
simpatia dos franceses.

JURANDIR FERNANDES
Paris, França.
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0  Brasil e a Espanha
Â m obilização p o p u lar que levou à 

d e rru b ad a  de  C ollor torna possí
vel um  segundo  ciclo no cam inho 

para  a dem ocracia no Brasil. O  cará
ter conservado r que  ela a d q u ir iu  - 
expresso pelo  governo  Sarney e seu 
d e sd o b ra m e n to  na te n ta tiv a  neo- 
liberal de  Collor -, que havia im pres
so sua m arca no novo regim e, tem  
nova o p o rtu n id ad e  de  ser revertido. 
S ete  a n o s  d e  f ru s tra ç õ e s  - n e o li-  
bera lism o , recessão , d esem p reg o  - 
não foram  suficientes para  queb rar a 
capacidade de  m obilização popular.

A o desafio  de  fo rm ular as v ias de 
construção da  dem ocracia social e po
lítica no país se con trapõe o novo  ris
co de cooptação da  esquerda  p o r p a r
te das elites tecnocráticas derro tadas  
na versão Collor, m as rev iv idas polí
tica, ideológica e tecnocraticam ente 
em  parte  não desprezível da oposi
ção.

S Ó C IO -T E C N O C R A T A S . A transição es
panho la  - considerada  p o r esses seto
res, especialm ente os sociais-dem o- 
cratas, com o um  cam inho que  teria 
dad o  certo - percorreu  um a trajetória 
sim ilar. De sua  e tapa m oderada, com  
Adolfo Suarez, passou  a seu ciclo "so
cia lista" , com  Felipe G onzalez  e o 
PSOE. Os m esm os objetivos, não con
se g u id o s  e n q u a n to  a opo sição  ao 
franqu ism o esteve unificada, foram  
colocados em  prática po r um a equ ipe 
tecnocrática, com d iscurso  social-de- 
m ocrata, invocando  razões inev itá
veis da evolução do  capitalism o in 
ternacional para  qu eb ra r a resistên

0 sangue e a lama
Se p a ra d a s  p o r um  espaço  pouco  

m aior do  que 72 horas, o Brasil 
vivenciou a m ais espetacu lar v itó

ria po p u lar da  sua h istória  e um a das 
m ais d a n te sc as  d em o n s tra ç õ e s  de  
bestia lidade  nazista  que se tem  no tí
cia. A derrocada do  governo  Collor, 
na m esm a sem ana do  m assacre do 
C arand iru , to rnam  praticam ente  ine
vitáveis as associações en tre  os fatos.

Longe de  serem  classificados com 
o ró tu lo  fácil de  coincidência, eles de 
certa m aneira sinalizaram  a b ifu rca
ção histórica posta à nossa frente: ou 
aden tram os de  vez na trilha da  civili
zação, d a  dem ocracia e d a  Razão, ou  
o atoleiro da barbárie  - com  sua ne
fasta m istu ra  de  sangue e lam a - se 
abrirá  de m aneira  irreversível.

A poio popular. N ão nos iludam os. 
A  chacina realizada n um  dos m aio
res p resíd ios do  m u n d o  conta com 
consideráveis apoios na opin ião  p ú 
blica. Para gente  com o os "carecas do  
subúrb io" até  vastos setores das ca
m adas baixas e m édias da  população, 
encurra ladas en tre  a violência explí
cita da  crim inalidade e a m iséria e falta 
de  perspectivas, a "lim peza" realiza
da pela Polícia M ilitar foi u m  gesto 
ex trem am ente  positivo. C om o dife
renciar esta "lim peza", que alcançou 
em  g rande  m aioria presos pobres, ne
gros ou nordestinos, das ações "puri- 
f icad o ras"  d a  G e s tap o  e d a s  S.A. 
h itleristas? N ão  nos esqueçam os que 
estas ú ltim as tam bém  tiveram  apoio  
popular.

A cham ada "m aioria silenciosa" 
tão  e v o c a d a  p o r  C o llo r  em  se u s  
esgares finais, aquela que não foi às 
ruas, que não  p in tou  a cara e que, 
enfim , preferiu  "não  se m eter" , o que 
tem  a d izer sobre o genocídio? O  g ran

cia dos sindicatos à reconversão in 
dustria l, garan tindo  a confiança do  
g ran d e  em presariado  que  pôde, as
sim , passar do  franquism o ao PSOE 
com o sua d ireção  política. O  g rande  
capital m onopolista  e financeiro in
ternaciona lizado  consegu iu , com  a 
m ão do  gato, o que seus quad ros  não 
logravam , pela perda  de  leg itim ida
de  do  an tigo  regim e.

O  segundo  ciclo de  transição po r 
que  o Brasil pode  cam inhar tem  a pos
sib ilidade de  ad q u irir  u m  caráter de 
avanço dem ocrático  efetivo, m ed ian 
te a derrota política do neoliberalism o, 
da  priorização  do  crescim ento econô
mico, do  m ercado in terno, do  com ba
te ao desem prego , à baixa dos salári
os, das reform as do  p róp rio  Estado, 
para  criar as condições de  garantia  
dos d ireitos de c idadan ia  à to ta lida
de da  sociedade. Para isso é preciso 
desenvolver um a política com bina
da en tre  as lu tas institucionais e os 
com bates sociais. O  PT precisa se fo r
talecer com o partido , com o presença 
nos m ovim entos sociais, com o gover
nos m u n ic ip a is  e ação leg is la tiva , 
co o rd e n a d a  p o r  d ireções po líticas 
conscientes das correlações de  força, 
do  caráter dos enfren tam entos, dos 
tem as e abo rdagens p rincipais  das 
lu tas ideológicas.

Eco-promiscuidade. M as este segun
do  ciclo p o d e  assu m ir u m  aspecto  
sim ila r ao da  transição  espanho la . 
P ara  isso p o d e  con tar com  a força 
id e o ló g ic a  a c u m u la d a  p e lo  n e o 
liberalism o, inclusive na esquerda  e

de  p rob lem a é que  a lu ta pela dem o
cracia que  em balou o país nos ú lti
m os doze  anos coincidiu com  o m aior 
período  recessivo já v iv ido  p o r nós, 
levando  a desilusão  a estas cam adas 
d a  p o p u la ç ã o  com  u m  reg im e  de  
am plas liberdades. A não resolução 
de  seus p rob lem as im ediatos de tra 
balho, saúde, m orad ia  etc, acaba por 
criar o caldo de  cu ltura  propício  para  
os governos "fortes" e para  as políti
cas de  segurança "du ras" , que se vol
tem  contra os supostos responsáveis 
pelas d ificu ldades im ediatas. M otes 
com o "eu  era feliz e não sabia" (no 
tem po da  d itadu ra) são exem plos cla
ros desse raciocínio.

N u m  e p is ó d io  c o m o  e s te  d o  
C aran d iru  - onde  o núm ero  de  m or
tos su p lan to u  em  m uito  o "dom ingo 
sangren to" de Sarajevo, q u ando  pe r
deram  a v ida  35 pessoas dos dois lados 
- a pena  de m orte  se m ostra  a té  u m a 
p roposta  m ais hum ana. Ela p ressu 
põe um  longo processo e am plo  d i
reito  de  defesa. E videntem ente  não 
d e fen d em o s a pen a  cap ital, m as a 
com paração só sublinha o absu rdo  do 
ocorrido.

A RESPONSABILIDADE DE FLEURY. O
governado r Fleury sujou-se irrem e
d iavelm ente  com  o sangue dos assas
sinados, ao m on tar um a farsa to rpe 
para  ocultar a op in ião  pública as d i
m ensões da  tragéd ia , a fim de  não 
p rejud icar o PMDB nas eleições. Sua 
irresp o n sab ilid ad e  e arrogância  na 
condução  das investigações o 
desqualificam  com o hom em  
público  e apon tam  um a ú n i
ca direção: não basta afastar 
o secretário  de  Segurança. O  
p róp rio  governado r está sob 
suspeição.

O P I N I Ã O

O neoliberalismo 
conta com uma 

estranha e promíscua 
comunidade de 
parlamentares 

economistas

no p ró p rio  PT, em  certos de seus as
pectos. Pode contar tam bém  com  um a 
estranha  com un idade  de p a rlam en 
tares econom istas, que convivem  no 
C ongresso  de form a prom íscua ideo
logicam ente, com o se os im perativos 
técnicos da  econom ia se im pusessem  
sobre as p rio ridades  políticas e soci
ais. B asta re c o rd a r  com o o p lan o  
Collor chegou a ser sau d ad o  p o r eco
nom istas do  PDT, do  PMDB e do  pró
prio PT. Pode contar tam bém  com um a 
falta de política alternativa por parte 
das forças democráticas e populares, 
apesar do sério trabalho desenvolvido 
pelo governo paralelo do PT. N ão há 
um a política global, que integre a polí
tica econômica no seu bojo.

A m obilização pelo impeachment 
deve  serv ir de  alavanca para , inclu
indo  o plebiscito pelo parlam en taris
m o e as reform as constitucionais do 
ano que vem , avançar na dem ocrati
zação política do  país, para  abrir ca
m inho  pa ra  a dem ocracia social. A 
lu ta contra o econom icism o e o tecno- 
c ra tism o  são p a rte  essencial desse  
co m b ate  pe la  c id a d a n ia  p len a  do  
povo  brasileiro.

EMIR SADER

1 O P 11 N 11 A O

No momento em 
que é afastado um 

presidente corrupto,
não se pode conviver 
com massacres como 

o do Carandiru.

A encruzilhada  rum o  ao fu tu ro  
precisa fu n d ir a reflexão sobre os dois 
fatos, o m ovim ento pró-im peachm ent 
e a chacina. N ão é m ais possível, quan 
do  se fala em  ética na política, deixar 
de  lem brar que  ética p ressupõe  não 
só o fim  às m entiras e à corrupção, 
m a s  ta m b é m  o fim  d a  v io lê n c ia  
institucionalizada, e da truculência 
acobertada sob o seu ep íteto  de  "se
gurança publica". E ilusório se p en 
sar que basta o afastam ento  de  um  
p residen te  para  que  vi
v am o s no  m e lh o r d o s  
m undos. Ao contrário, se 
as u rg e n te s  r e fo rm a s  
p a ra  a e lim in a ç ã o  d a  
m iséria não  forem  reali
zadas, a desilusão  com  o 
esforço dem ocratizan te  
abrirá a po rta  para novas 
aven tu ras totalitárias. O  
exem plo p eruano  está aí 
m esm o, bem  fresco, na 
m em ória de  todos.

. CotfTWA 
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E D I T O R I A

UM
SEGUNDO DE

METRALHA
PARA

REFRESCAR
MEMÓRIA

Depois da  lam a, o sangue: para  
além  de  lam entável, a chaci
na ocorrida no C aran d iru  serve 

para  refrescar a m em ória: o país 
das cenas de  en tu siasm ada  ci
d a d a n ia  d o  m o v im en to  F ora 
Collor, capazes de  forçar o afas
tam en to  constitucional de  um  
presiden te , é o m esm o onde os 
responsáveis pela segurança p ú 
blica do  estado  p retensam en te  
m ais  a v a n ç a d o  d a  fed e ração  
m atam  a san g u e  frio  m ais de  
um a centena de p resos (pág ina  
16).

Este triste  ep isód io  reforça a 
o p in iã o  d a q u e le s  q u e , com o 
Lula, en tendem  que o governo  
Itam ar deve  inverter a política 
econôm ica e social d e  seu  an te 
cessor, de  triste  m em ória  (ver 
pág in as  4 e 5). M as os sinais em i
tidos pelo novo presiden te , na 
com posição de seu m inistério , 
são  p a ra  lá d e  c o n tra d itó rio s  
(pág ina  6).

N ão  se pode  d izer o m esm o, 
con tudo , dos resu ltados eleito
ra is , q u e  p u n ira m  e x e m p la r
m ente aqueles que, com o Brizola 
e ACM , em presta ram  seu apoio  
ao Collor dos ú ltim os tem pos. E 
o PT que  obtém  destaque, com 
p arecen d o  ao se g u n d o  tu rno , 
nas m ais im p o rtan tes  c idades 
brasileiras (ver cobertu ra  nesta 
edição).

Rum o ao segundo  tu rno , o 
PT tem  en tre  seus m aiores desa 
fios d e rro ta r M aluf e, p rinc ipal
m ente, d iagnosticar os m otivos 
pelos qua is  p e rd e u  várias das 
cidades p o r ele adm in is tradas  - 
especialm ente no estado  de São 
Paulo, que con tinua  sendo  o cal
canhar de  A quiles do  p a rtid o  
(pág ina  9).

A inda nesta edição, um a co
b ertu ra  da  evolução política na 
África A ustral, onde  os esforços 
pela  p az  são  b o ico tad o s pela  
fom e, pela guerrilha  de  d ire ita  e 
pelo reg im e do  A parthe id  (pá
g inas  14 e 15).

O EDITOR

BRASIL
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SEM TERRA T
A TORTURA 
CONTINUA

O
que seria um  retorno 
tranqüilo da m anifes
tação pró-impeachment 
em Porto Alegre quase vi

ro u  tra g é d ia  p a ra  Ênio  
Bohnenberger, líder nacio
nal do M ovimento Sem Ter
ra. Ele e ou tro  agricultor 
foram  interceptados e pre
sos junto à rodoviária de 
Bagé, onde  ag u ard av am  
ônibus para seguir para Li
vram ento, onde estão as
sentados. Tudo aconteceu 
por volta das 5h30 da m a
drugada desta quinta-feira, 
24.

Os agricultores aguarda
vam  o m om ento de seguir 
para casa junto a um  grupo 
de  dez pessoas, q u an d o  
dois brigadianos e o tenen
te Franco, com andante do 
6“ RPM, de Lavras do Sul, 
vestido à paisana, se apro
ximaram  de Ênio e pergun
taram  se tudo estava bem. 
Ênio respondeu afirmativa
mente, mas o inquisidor ne
gou e já foi em purrando o 
colono para o lado, não sem 
a n te s  d e sfe c h a r- lh e  um  
soco no rosto, talvez para 
sim ular um a briga e justifi
car a detenção.

Im ediatam ente Ênio e o 
com panheiro foram  leva
dos a interrogatório no pos
to policial militar instalado 
junto à estação rodoviária. 
Por diversas vezes, o tenen
te Franco apontou o revól
ver contra a cabeça de Ênio, 
fazendo ameaças de morte. 
Tomou a sacola do colono, 
periciou os docum entos e 
atirou ao chão um  rádio que 
ele carregava.

Ênio  foi se p a ra d o  do  
com panheiro, e levado pre
so num  carro Fiat Uno da 
B rigada e acom panhado  
por um a cam inhonete tam 
bém  da B rigada M ilitar. 
Seguiram até a periferia da 
cidade, Ênio sem pre am ea
çado de m orte e interroga
do sobre as ações do Movi
m ento Sem Terra.

Durante o trajeto Ênio, foi 
novam ente espancado e a- 
meaçado de m orte pelo te
nente Franco, vestido à pai
sana.

Depois de quarenta mi
nutos de seqüestro e to rtu
ra, o líder dos sem-terra foi 
abandonado num  lugar er
mo, na periferia da cidade.

CLÁUDIO SOMACAL,
de Porto Alegre

“0  PT não precisa, não
ém sabe ao certo o que Itamar vai fazer.Segundo Lula, ning

Na foto, o velho estilo, que agora é acompanhado de muita conversa e negociação

LU
IZ ABREU

Alguns setores têm cri
ticado o PT, porque o p a r ti
do tem se declarado oposi
ção  ao g o v e rn o  I ta m a r . 
Q ual é a posição do PT?

O  p artid o  não declarou  
se r  o p o s iç ã o  ao  g o v e rn o  
Itam ar, até  p o rque  o Itam ar 
não declarou  a inda  ao que 
veio. N ão  existe na cabeça 
de  n en h u m  brasileiro , pelo 
m e n o s  v ia  im p re n s a  o u  
C ongresso  N acional, a cla
reza do  que  se p ropõe  a fa
zer Itam ar Franco. Eu, dei 
u m a  entrev ista  em  Brasília 
d ize n d o  que , se o I tam ar 
Franco pergun tasse  se o PT 
seria oposição, eu  responde
ría que se ele m antivesse  a 
política recessiva do  Collor, 
se não  tom asse  n en h u m a  
a titu d e  para  a retom ada do  
crescim ento , se não  p ra ti
casse um a política voltada 
pa ra  o cam po, capaz d e  re
so lver os conflitos, se não 
revisse os acordos da  d ív i
da  externa e se não fizesse 
um a política de  ajuste fiscal, 
p a ra  fazer com  que  aqueles 
que tenham  m ais paguem  
efetivam ente  m ais, se não 
fizesse um a política salarial 
de  distribuição de renda, ób
v iam ente  que o PT se colo
caria na oposição.

O  PT m ais do  que n in 
guém  tem  obrigação de tor
c e r p a ra  q u e  o g o v e rn o  
Itam ar dê  certo nesses p ró 
xim os seis m eses. Senão nós 
vam os ter o povo na rua  fa

lando: olha aí, era m elhor que 
o C ollor voltasse. Ele tem  que 
d e sm o n ta r  to d as  as b an d i-

O  PT, m a is  d o  q u e  

n in g u é m , te m  

a  o b r ig a ç ã o  d e

to rc e r  p a r a  q u e  o  

g o v e rn o  I t a m a r  d ê  

c e rto  nesses  

p r ó x im o s  m e s e s .

dagens que o C ollor fez nas 
estatais, rever a questão  das 
privatizações, criar via C on 
gresso N acional um a com is
são para  poder cu idar das p ri
vatizações.

E m bora não  tivéssem os 
aceitado partic ipar do  gover
no , co lo cam o s c la ra m e n te  
q u e  estáv am o s d isp o s to s  c 
d iscu tir com  ou tros partidos 
u m  p ro g ra m a  m ín im o  d e  
em ergência, que pudesse  ser 
ap rovado  via C ongresso  N a
cional, para  ver se m udava 
um  pouco a situação do  país 
Essa tem  sido a posição da 
Executiva do  PT, essa foi a 
posição do  PT em  Brasília e 
acho que essa vai continuar 
sendo a posição do  PT até que 
o Itam ar m onte  to ta lm ente  o 
seu governo  e d iga à N ação 
quais são as suas m etas p rin 
cipais.

Como você ava lia  as p r i
m eiras escolhas do I tam ar  
para o m inistério?

Tive a o p o rtu n id a d e  de  
d izer para  o Itam ar, Q uércia, 
Fernando  H en rique  C ardoso  
e Tasso Jereissati: o Itam ar 
chegou à presidência da  Re
pública, ganhou  u m  bilhete 
da loteria que  não tinha  com 
prado , e tinha  a o p o rtu n id a 
de  de  fazer o m inistério  que 
ele bem  entendesse. Poderia 
fa z e r  u m  m in is té r io  com  
g ra n d e s  fig u ra s  n ac io n a is , 
sem  precisar das pressões dos 
p artidos políticos. M as p a re 
ce que  ele fez um a opção con
trá r ia , d e  c o n v id a r  a lg u n s  
am igos seus para  serem  m i
nistros. U m a opção tam bém  
de con tem plar a lguns p a rti
dos políticos.

A gente tam bém  não pode 
m e d ir  o m in is té r io  p e lo s  
g ran d es  nom es, tem os que  
m e d ir  p e la  po lítica  q u e  os 
m in is tro s  v ão  le v a r  d a q u i 
para  frente. E com o nenhum  
deles d isse  a in d a  o que  vai 
fazer, eu  estou  na expectati
va d e  q u e  e sses  m in is tro s  
apresentem  concretam ente os 
seus p rog ram as de trabalho.

Como você vê  a p a rtic i
pação do Barelli no governo?  
Esta participação, em algu
ma m edida, pode ser v is ta  
como uma presença do PT no 
governo?

Q u an d o  conversei com  o 
Itam ar, fiz questão  de  d izer

três coisas: prim eiro , que não 
convidasse n inguém  do  PT, 
p o rq u e  se convidasse  as pes
soas não aceitariam ; segundo, 
que  se ele convidasse e a pes
soa aceitasse, o P artido  dos 
T rabalhadores vetaria; e, te r
ceiro, que poderia  criar um a 
guerra  den tro  do  PT, e nós não 
t ín h a m o s  in te re sse  em  te r 
u m a briga p o r conta de  m i
nistério . N ós não estávam os 
d ispostos a partic ipar do  go
verno  po r cargos. Éstávam os 
d ispostos a partic ipar da d is
cussão  d a s  m e d id a s  q u e  o 
governo  Itam ar p re ten d e  im- 

M e s m o  q u e  te n h a  

p e r d id o  n o  A B C , o

PT p r o v a  te r  u m a  

p o s iç ã o  m u ito  

fo r t e  lá .

p lan ta r no país. Nessa m es
m a reunião , apareceu  o nom e 
do  Barelli com o o de  m aior 
aceitação no m ovim ento  sin
dical brasileiro , nas três cen
trais, ou  nas quatro , se se q u i
ser levar em  conta a CGT li
gada ao MR-8. O  Barelli tem  
trânsito  na CUT, na Força Sin- 
d ic a l ,  n a s  d u a s  C G T s. O 
Itam ar d isse  que  já tinha p e n 
sado  no  Barelli, tinha envia
do  o Fernando H enrique  para  
conversar com  o Barelli e ele 
havia  d ito  que não  aceitaria. 
O  Barelli conversou com igo,

4
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V s T A

•  • V3oae, nao oeve transigir
Por isso não cabe se declarar em oposição ao novo governo.
disse que  não  aceitaria. M as 
term inou  por aceitar.

Fiz q u e s tã o  d e  fa la r  ao 
telefone com  o Barelli. Ele não 
é filiado  ao PT, em bora  eu 
tenha am izade com  ele desde 
1969.0  Barelli sabe que  acei
tou  de livre e espontânea von
tade. Eu até d isse  a ele que ele 
teria a g ran d e  chance de  im 
plan tar no Brasil algo pelo que 
o m o v im en to  s in d ica l vem  
b r ig a n d o  há m u ito  tem p o , 
que é o contrato  coletivo na
cional, e ten ta r criar cond i
ções m ínim as para  que os tra-

Não se pode 
medir o ministério 

pelos grandes 
nomes, mas sim 
pela política que 
os ministros vão 
levar daqui pra 

frente.
balhadores p u dessem  p a rti
cipar de  form a m ais efetiva 
na adm in istração  do  Fundo 
de  A ssistência ao T rabalha
d o r e do  FGTS.

O Barelli é um  bom  nom e, 
e caberia em  qua lquer ou tro  
m in is té rio  ou  em  q u a lq u e r 
g o v e rn o , p e la  s e r ie d a d e  e 
co m p e tên c ia . A g o ra , acho  
que  ele tem  consciência de 
que  não é m inistro  do  PT, e o 
Itam ar tam bém  tem  consciên
cia disso.

Tivem os algum as surpre
sas m uito felizes nas eleições 
m as a lg u m a s  p r e fe itu r a s  
geridas pelo P T  foram  perdi
das. Como você ava lia  o re
su ltado  eleitoral?

A credito  que  o resu ltado  
para  o PT, em  nível nacional, 
foi bom , um  g rande  resu lta 
do. O  fato de  term os chegado 
ao seg u n d o  tu rn o  em  treze 
cidades, d as  quaren ta  e p o u 
cas que têm  segundo  tu rno , 
en tre  as quais cinco das capi
tais m ais im portan te  do  país, 
com  cand idatos p róprios ou 
com  aliados, dem onstra  que 
o p artido  cresceu. O  partido  
hoje tem  densid ad e  nacional.

O  fato de  nós term os p e r
d ido  cidades que governáva
m os é u m a p a rticu la rid ad e  
dessas eleições. Jam ais ima- 
g inávam os p e rd er em  Jabo- 
ticabal, e perdem os. D esde 
que com eçam os a cam panha, 
t ín h a m o s  d ú v id a s  d o  q u e  
p o d e r ia  a c o n te c e r  em  São 
P au lo , S an to  A n d ré  e São 
B ernardo  do  C am po. A cho 
q u e  e rra m o s  d e  e s tra té g ia  
nessas cidades. O s adversá

rios de  1988 se jun ta ram  e é 
en g raçad o  q u e  o re su lta d o  
que  eles ob tiveram  agora é a 
som atória  dos votos que tive
ram  separados em  1988. N ós 
ficam os estáticos, não am pli
am os alianças, não cu idam os 
de  ten ta r criar um  racha entre 
eles. T ivem os p raticam ente  a 
m esm a votação d e i  988, e eles 
som ados tiveram  m ais do  que 
nós.

E rram os, na m inha o p i
nião, quando  o partido  en ten
d eu  que sozinho pod ia  ven
cer. Eu particu larm en te  tinha 
op inado  no sen tido  de que o 
p a rtid o  fizesse um a aliança 
com  o PSDB, m u ito  m enos 
pelo  que ele rep resen ta  em  
São B ernardo , m as p o rq u e  
assim  se poderia  levar o M á
rio C ovas para  falar para  se
tores m éd ios da  sociedade, 
poderia  levar o José Serra e 
ou tras pessoas. O  partido  teve 
a opin ião  de  que sozinho  po 
deria  chegar ao segundo  tu r
no. E eu  acho que o partido  
n e s ta s  c id a d e s  q u e b ro u  a 
cara.

M esm o que tenha p e rd i
do  no ABC, o PT prova ter 
um a posição m uito  forte lá: 
u m  p a r t id o  q u e  p e rd e  em  
Santo A ndré  com  36%, perde  
em  São B ernardo com  38%, 
não pode ser considerado  um  
partido  frágil.

Qual v a i ser a engenharia 
do PT, agora que ele enfrenta 
o PM DB em Porto Alegre, em 
Goiânia e no Rio de Janeiro, 
e aqui em São Paulo enfrenta 
o M aluf, tendo que buscar  
apoio no PMDB?

A credito  que a engenha
ria não seja tão difícil de  colo
car em  prática. Eu, po r exem 
plo, não tenho  n enhum  pro 
blem a em  p rocu ra r a direção 
do  PMDB e ped ir apoio  aqui 
para  o P artido  dos T rabalha
dores, da m esm a form a que 
eles não  tiveram  q u a n d o  o 
F leu ry  foi p a ra  o se g u n d o  
tu rn o  contra o M aluf. Tem os 
dois aliados im portantes: os 
e le i to re s  q u e  v o ta ra m  no  
Aloysio e os que vo taram  no 
Feldm an. O  m ais im portan te  
é que tem os ainda  condições 
de  pegar os 33% de votos n u 
los, b ran c o s  e ab s ten çõ es . 
Tem os que ter um a política 
para  isso. E um a política para  
isso é trazer o M ário Covas 
p a ra  o pa lanque , o  A loysio 
para  o palanque. É essa som a
tória que  vai perm itir, com  
u m a  boa po lítica , u m  bom  
con teúdo  na televisão, que  a 
gen te  possa  d esm ascara r o 
M aluf e ganhar as eleições.

Em Porto  A legre, apesar 
do  Brizola d izer que vai apo i
a r o cand ida to  do  PMDB, te
m os obrigação de convencer

as bases do  PDT a vo tar no PT 
e acred ito  que a base a ten d e
rá. N o Rio de  Janeiro, acho 
que vai ser a m esm a coisa: a 
base do  PDT irá vo tar no PT. 
N ão tenho dúv idas, p o rque  a 
base do  PDT é um  pessoal 
m ais o rgan izado , m ais com 
bativo, m ais ligado  ao m ovi
m ento  popu lar, e vai apo iar a 
cand ida tu ra  do  PT.

Em  Belo H orizon te , v a 
m os precisar do  apoio do  Fer
rara , do  Aécio Neves. E isso 
não tem  que envolver neces
sariam en te  a direção nacio
nal. Essas coisas podem  ser 
reso lv idas  localm ente, e os 
com panheiros já estão traba
lh an d o  isso. As eleições de 
1989 e 1990 nos deram  um a 
lição. Q uando  a gente pensa
va que era difícil fazer a lian
ças, as bases já estavam  reali
zando  alianças nas suas c ida
des.

O Quércia tem contra ele 
o caso VASP, o Fleury, o caso  
Carandiru. Várias figuras do 
PT têm d ito  publicam ente que

O PT não precisa, 
não pode e não 

deve transigir na
apuração do 
massacre do 

Carandiru e do 
caso VASP.

o PT  não pode transigir nes
ta s  questões. Q ual é a sua  
opinião?

O  PT n ã o  p re c isa , n ão  
pode  e não deve transigir. O  
PT tem  que con tinuar exigin
do  a apuração  do  m assacre na 
Casa de Detenção. Aliás, acho 
que o H eu ry  deveria ter afas
tado  im edia tam ente  o secre
tá rio  d e  S eg u ran ça  d e  São 
Paulo. Se o Q uércia está en 
volv ido  em  caso de  co rru p 
ção, isso tem  que ser a p u ra 
do. Isso não pro íbe que  o PT 
converse com  a d ireção m u 
nicipal e estadua l do  PMDB. 
N ão  vejo p o r que  isso possa 
trazer m aiores problem as. Se 
tiv e r p ro b lem as é d a  p a rte  
d e le s , q u e  d ig am  p u b lic a 
m ente  que  não querem  apo i
ar o PT. M as que não d igam  o 
que  d isseram  em  1989: que 
não p rocu raram  o PT porque 
o PT não os procurou .

Em 1988, uma grande v i
tória eleitoral projetou o Lula 
como forte candidato a pre
sidência. Caso se confirme a 
grande v itó r ia  do PT  segun

do turno, qual a sua expecta
tiva  em relação a 1993 e 1994?

N ão tenho  m u ita  ilusão 
com  o fato de  que  g anhar p re 
feituras significa se fortalecer 
para  as eleições em  1994. A 
v erd ad e  é que  a nossa v itória  
em  1988 não fortaleceu a nos
sa cam panha em  1989. Tenho 
d ito  que  tivem os m uitas d ifi
cu ldades em  1989, exatam en
te p o r conta do  im ediatism o 
da população  e po r conta de 
nós term os gerado  u m a ex
pectativa m uito  g rande  nes
sas cidades. A sociedade que
ria que em  nove m eses o PT 
tivesse reso lv ido  os p rob le
m as da saúde, do  transporte , 
da  educação.

A direita habilm ente joga
va nas costas do  PT a respon 
sab ilidade  pelos problem as, 
e o PT não conseguiu  d a r  res
postas. Q uem  partic ipou  da 
m in h a  c a m p a n h a  em  1989 
presenciou que foi m uito  d i
fícil fazer a m inha cam panha 
aqui no centro  de  São Paulo, 
na periferia. A gora vam os ter 
um  pouco  m ais de  chance, 
po rque  vam os ter dois anos.

A vitória  pode  contribu ir 
de form a decisiva para  criar 
condições para  que o m ovi
m ento  po p u lar possa partici
p a r das adm inistrações. N ão 
conseguim os criar os conse
lhos populares, ter um a rela
ção eficaz com  o m ovim ento  
sindical, um a relação correta 
en tre  a adm inistração  e o p a r
tido.

Se acontecer isso, poderá  
haver um a contribuição enor
m e, não apenas para  o p leb is
cito sobre a form a de  gover
no, para  a reform a constituci
onal, m as tam b ém  p a ra  as 
eleições de  1994. A té po rque  
o p a r t id o  es tá  ca le jado , já 
ap rendeu , já am adureceu , já 
sabe onde errou.

DITO PELO 
DITO

C
orria o ano de 1933. Ge- 
túlio Vargas, então dita
dor, escolhia seus inter
ventores para governar os 

estados. Candidatos não fal
tavam. Em Minas Gerais, por 
exemplo, pesos - pesados da 
política mineira, como José 
Maria Alkmin e Gustavo Ca- 
panema, estavam à disposi
ção... E muita gente fazia sua 
torcida, já que não podia vo
tar - o único eleitor era Getú- 
lio.

Às vésperas da decisão de
Vargas sobre o interventor de 
Minas, muita gente foi de Belo 
Horizonte para a capital, Rio 
de Janeiro, como candidato 
ou para tentar dar uma for- 
cinha (hoje isso chama-se 
lobby) ao seu preferido. Entre 
esses mineiros, dizem, foi um 
dentista que não estava mui
to aí para a política. Ainda 
segundo dizem, ele - Benedi
to Valadares - gostava mes
mo era de tomar umas e ou
tras com os amigos, era um 
boêmio muito conhecido na 
cidade. Foi para o Rio mais 
pela festa, afirmam.

Chega o grande dia. Getú- 
lio fala pela Rádio Nacional, 
que estava pegando muito 
mal em Belo Horizonte. Ou
via-se poucas palavras entre 
um chiado e outro: "Dentro 
de inst... bzzz... Vargas.... 
bzzz.... ventor bzzz Gerais, 
bzzz.... enção: o interv.... bzzz 
Gerais é bzzz Valadares.

Ouviu-se só o sobrenome. 
Em Belo Horizonte foi uma 
surpresa. Nenhum Valadares 
estava entre os políticos 
escolhíveis.

- Valadares? Quem será?
Até que alguém exclamou, 

entre adm irado e interro
gativo:- Será o Benedito?

Era. E nasceu aí a célebre 
pergunta: "seráoBenedito?!"

Pois é. Se um Benedito foi 
o preferido de um eleitor só, 
em outros tempos, surpreen
dendo todo mundo, no mes
mo Rio de Janeiro uma Be
nedita foi surpreendendo aos 
poucos, crescendo, até virar 
vencedora do primeiro turno 
da eleição municipal, com 
todas as condições de ven
cer também no segundo. Os 
Beneditos são fogo! Já sonho 
ver uma mulher negra gover- 
nando a cidade brasileira 
mais admirada no exterior.

MOUZAR BENEDITO

IH
O
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GOVERNO ITAMAR

Um notável no Trabalho
A escolha de Barelli reforça 

as contradições do 
ministério de Itamar

A
 confirm ação de  W alter 
Barelli p a ra  o M inisté
r io  d o  T ra b a lh o  é a 
principal nov idade  no 
processo de  form ação 

do  governo  Itam ar. A p resen 
ça de Barelli quebra  um a tra 
dição in stau rad a  desde  1964 
- e não  desconfirm ada pela 
"N ova República" de nom e
ação de m inistros que do  Tra- 
balho  só vestiam  o nom e da 
fu n ç ã o : d o  e n tã o  c o ro n e l 
Jarbas P assarin h o  ao in te r
v e n to r  M u rilo  M acedo  a té  
ch eg ar ao c o rru p to  M agri, 
desfilou  toda  u m a galeria  de 
pe rso n ag en s figu ra tivos  ou 
m eros in strum en tos de  po lí
ticas an tipopu lares.

Os vínculos de Barelli com 
o m undo  do  trabalho  e o cam 
po  dem ocrático  p o p u la r são 
sólidos e p rofundos.

Aos trin ta  anos, o recém  
pós-g rad u ad o  em  Sociologia 
do  D esenvolv im ento  na USP 
tornou-se  o d ire to r técnico do 
a in d a  p e q u e n o  D ieese. De 
1968 a 1990, para le lam en te  à 
sua a tiv idade  de  p rofessor na 
PUC-SP, a su a  tra je tó ria  se 
confundiria  com  a h istória  do 
p róp rio  D ieese, que firm ou- 
se ao longo d a  década de  se
ten ta  com o a p rincipal en ti
d ad e  nacional de  assessoria 
dos sindicatos. Foi a p a rtir  de  
u m  estudo  do  Dieese, d e n u n 
ciando  a m an ipu lação  do  ín 
dice da  inflação de  1973 pelo 
governo  M édici - depo is con
firm ada po r Relatório do  Ban
co M und ia l -, que teve início 
a cam panha salarial que  d e 
sem bocou nas históricas g re
ves do  ABC.

Já em  1989, Barelli tornou- 
se u m  dos p rincipais assesso
res econôm icos da  can d id a
tu ra  da  Frente Brasil P opu lar 
às eleições presidenciais. N o 
ano seguin te, já licenciado do  
Dieese, to rnou-se  coordena
d o r  d o  G o v e rn o  P a ra le lo , 
em brião de  p ropostas a lter
nativas e de  u m  fu tu ro  gover
no dem ocrático-popular, fun
ção da  qual se afastou recen
tem ente. C om  esse currículo, 
em  m eio ao m odism o avassa- 
lador das idéias neoliberais, 
B arelli to rn o u -se  u m a  d a s  
p rincipais persona lidades de 
referência crítica dos traba-

f S W Õ Õ K M M T O j
ENTRA 0  HOMEM 
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lh a d o re s . A  in d ic a ç ã o  d e  
Barelli p ara  a pasta  do  T raba
lho vem  ainda  endossada  for
m alm ente  pelas três centrais 
s in d ic a is . D e fa to , p o rém , 
apo iada  enfaticam ente pela 
CUT e com  um a oposição 
m oderada  de  Luís A nto- 
nio M edeiros da  Força 
Sindical.

T em as  e x p l o s iv o s .
B arelli co n d ic io n o u  a 
aceitação do  cargo jun- 
to a Itam ar a du as  ques
tões: a u til iz a ç ã o  d o s  
fundos constitu ídos po r 
recursos dos trabalhado
res  com o o FGTS, o PIS- 
PASEP e o FAT em  políti
cas sociais e a participação 
na form ulação d e  u m a p o 
lítica de  rendas, incluindo 
com  destaque  a refo rm u
lação salarial. Tanto um a 
q uan to  ou tra  o projetam  
para  o centro  de  conflitos 
exp losivos que  
m arcarão  o go
verno  Itam ar.

N o  p r ó x i 
m o período , a 
pasta  do  Traba
lho tra tará  de  te
m as de g rande re
percussão  na v ida 
dos traba lhadores 
e do  sindicalism o. A 
revisão constitucio

Nós, trabalhadores, conhecemos Walter
Barelli de longa data, sobretudo por seu 

desempenho à frente do Dieese. Sempre v i
mos nele um  profissional com petente, 
confiável, comprometido com as justas rei
vindicações do movimento sindical, despido 
de facciosismos.

Sua indicação para o M inistério do Tra
balho, em meio a sinais contraditórios emi
tido pelo novo governo, despeida na C U T  
alguma esperança, mas nenhuma ilusão.

Agora, quem sabe, alcançaremos afinal o 
contrato coletivo de trabalho. Quem sabepas- 
saremos finalmente a opinar sobre as ques
tões que nos dizem diretamente respeito e

na l e n fren ta rá  a p ressãc  já 
anun c iad a  dos em presários 
pa ra  an u la r ou  rela tiv izar vá
rias conqu istas  traba lh is tas  
co n tid as  na  C arta  d e  1988.

ESPERANÇA E ILUSÃO
sobre, os fi 
Porém, no 
dívida exte 
e o
pendem 
rão resposi 
tração rom 
recém-afas 
mória

N o cas( 
continuísn 
Walter Bai 
não avalizt 
ção nociva

UJ 
<
UJ 
<
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Haddad: no centro das disputas

Será v o tad a  a fo rm ação  da  
fu tu ra  es tru tu ra  sindical, com 
o tem a-chave da  adoção dos 
p rincíp ios da  C onvenção 87 
d a  OIT. Estarão sendo nego
ciados os d ire itos dos traba
lhadores que  regu larão  a for

m ação do  M ercosul.
A  presença de Barelli 

no m inistério  Itam ar será 
u m  p o n to  d e  
q u e s tio n a m e n to , d e  
peso a inda  incerto , à 
ad o ção  d e  po líticas  
neoliberais. O  fato de 
ter assum ido  com  a 
o p o sição  da  F iesp  
m as com  o assenti
m ento  dos dois m i
n istros da área eco
nôm ica já nom eados 
- P a u lo  H a d d a d  e 
G ustavo  K rause -, re 
vela a ro ta de choques 
fu turos.

Intenção de pacto.
A s p re s e n ç a s  d e  
Barelli na pasta do  Tra- 
b a lh o  e d e  Ja m il 
H a d d a d  na Saúde são 
reveladoras da  am bi
gu id ad e  de um  gover
no cuja com posição e 
base pa rlam en tar são 
p re d o m in a n te m e n te  
c o n s e rv a d o ra s , m as  
que  tem  de  fazer face à 
p r e s s ã o  p o p u la r

ndos que saem do nosso bolso, 
isos grandes problemas, como a 
ma, o desenvolvimento, o salário 
‘ego, a distribuição de renda, de- 
uma política de conjunto. Só te- 
3 positiva caso a nova adminis- 
?a com a estratégia neoliberal do 
ado governo Collor, de triste me-

> de prevalecer, ao contrário, o 
o, temos razões para acreditar que 
elli, desapegado ao poder como é, 
ria com seu nome uma orienta- 
3o país e aos trabalhadores.

JAIR MENEGUEIXI

desencadeada com  as m obi
lizações pró-impeachment e 
confirm ada em  geral nos re
su ltados eleitorais do  p rim ei
ro turno .

Ao que  tu d o  indica, o go
verno  Itam ar traba lha  pa ra  
criar condições para  um  g ran
de  pacto  social. O  tem a foi ex
p lic itam en te  tra tad o  no en 
contro  rea lizado  em  Brasília 
no d ia 6 d e  ou tub ro , reu n in 
do  o p residen te  com  seis lide
ranças em presariais nacionais. 
M oreira Ferreira, novo presi
den te  da Fiesp, à saída da  reu 
nião, op inou  que o pacto  po 
dería  tom ar claram ente  o ca
ráte r d e  u m  g ran d e  "acordo 
nacional" ou  se rea lizar a n í
vel de  cada setor da  econo
m ia, com o foi feito no ram o 
autom obilístico. N esta d ire 
ção, vêm  se orien tando as p ro 
posições am b íg u as  e a in d a  
in d e te rm in a d a s  d o s m in is
tros da  área econôm ica.

A  construção de  u m  cená
rio  de  pacto  social esbarra , 
e n tre ta n to , n a  com binação  
d ram ática  da  recessão com  a 
inflação, nos lim ites im postos 
pela adm in istração  da  d ív i
da externa e da d ív ida  in te r
na, na p ro funda  crise fiscal do  
Estado, p rob lem as que  não 
serão enfren tados caso não se 
rom pa com  os pad rões  fu n 
dam entais da gestão Marcílio.

C olhida em  u m  m om en
to em  que seu p o d er de  b a r
ganha está fron ta lm ente  d i
m in u íd o  pela  recessão - no 
p rim eiro  sem estre  deste  ano 
houve  u m a redução  de  55% 
no núm ero  de  greves em  re
lação ao m esm o período  de 
1991 -, a CUT verá  am pliados 
os canais institucionais de  d i
álogo e negociação. A pós dois 
an o s e m eio  d e  res is tênc ia  
o b s t in a d a  à p o l ít ic a  n e o 
liberal, a central tem  d ian te  
de si o desafio  de  equ ilib rar a 
m obilização social e a capaci
d ad e  de  negociar no novo e 
instável cenário  form ado.

JUAREZ GUIMARÃES
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O PT ELEGE OS PREFEITOS EM 4 5  CIDADES
N o rte Ceará: Quixadà Pavão
Acre: Rio Branco Icapuí Alvarenga
Am apá: Agua Branca do Am apari Rio Grande do Norte: Janduís Mutum

M azagão Rezende Costa
Pará: Gurupá S u d e ste Buenópolis

Oeiras Sâo Paulo: Cosmópolis Itinga
Rondônia:Nova Brasilândia Diadema Três Marias

Jarú Sâo Vicente Cambuí
Ouro Preto do Oeste Agudos

São Joaquim da Barra
Espírito Santo: Ecoporanga

C e n tro  O e ste Avanhandava S u l
M ato Grosso: Santa Terezinha Monte Alto Rio Grande do Sul: Aratiba

N o rd e ste
Franco da Rocha Ronda Alta

David Canabarro
Alagoas: Agua Branca Rio de Janeiro: Angra dos Reis Novo Barreiro
Bahia: Itabuna M inas Gerais: Betim Sto Expedito do Sul

Jaguaquara llicínea Boa Vista do Buricá
Pernambuco: Escada Lagoa da Prata

M irandiba Ipatinga

O PT FAZ O VICE EM 3 5  CIDADES DISPUTAMOS O
Norte Sul 2 -  TURNO EM
Pará: Santarém Paraná: Lindoeste

Palmeira
Santa Catarina: Florianópolis

I  3  CIDADES
Nordeste S u d e ste
Bahia: Glória Guaraciaba Alagoas: M ace ió*

Jussari Pinhalzinho Paraíba: João Pessoa
Sombrio Bahia: S a lvador**

Centro Oeste Iraceminha C e n tre  O e ste
Goiás: Guapó Saudades Goiás: Goiânia
Mato Grosso: Vila Rica Ipumirim S u d e ste

São Domingos Paraná: Londrina
Sudeste Sul Brasil São Paulo: São Paulo
Rio de Janeiro: Volta Redonda Calmon Santos

Nilópolis Ipuaçu Sorocaba
Porciúncula Matos Costa São José dos Campos

São Paulo: Barretos Riqueza Ribeirão Preto
Espírito Santo: Águia branca Rio Grande do Sul: Gramado Xavier Rio de Janeiro: Rio de Janeiro

Sâo Domi gos do Norte Tucunduva Minas Gerais: Belo Horizonte
Minas Gerais: Çomercinho Alecrim S u l

Cruzília Vale do Sol Rio Grande do Sul: Porto Alegre
São Gonçalo do Rio Preto S. Paulo das Missões * vice e do Pl
Francisco Badaró Cacique Doble * * participamos da coligação

Informações atualizadas até 0 7 /1 0 /9 2 , não incluido os estados do Maranhão, Piauí e Sergipe

esquerda sai mais forte 
das eleições 
municipais de 1992. 
Além  dos vereadores 
e prefeitos eleitos em 

3 de outubro, as coligações 
populares disputam o 

segundo turno em 13 
importantes cidades, onde se 

exvera uma grande polarização 
social e política contra as forças 

conservadoras.
Entre os derrotados nas urnas, destacam-se 

Brizola - fora do segundo turno em Porto Alegre e 
Rio de Janeiro -, e Antonio Carlos Magalhães, 
ambos vitimados pelo "efeito itnpeachment".

O  Partido dos Trabalhadores confirma sua 
condição de principal partido da esquerda brasileira, 
não elegendo prefeitos em apenas quatro estados —  
Roraima, Amazonas, Mato Grosso do Su l e 
Tocantins. Aplicando uma ampla política de 
alianças, o P T  venceu o primeiro turno em 45 
cidades, elegendo o vice-prefeito em outras 35, além 
de um número ainda não contabilizado de 
vereadores.

A s  vitórias em Rio Branco(AC),
Florianópolis!SC), Itabuna(BA) e Diadema!SP) 
podem ser engrossadas, em 15 de novembro, por São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre, 
João Pessoa, Londrina, São José dos Campos, Santos, 
Sorocaba e Ribeirão Preto. Além  de Salvador e 
Maceió — onde o P T  integra as coligações de 
esquerda que disputam o segundo turno.

Cabe registrar, contudo, algumas derrotas 
significativas: das 24 cidades que administra 
atualmente, o P T  elegeu o sucessor em apenas nove, 
disputando o segundo turno em outras três. Entre 
as decepções, várias "pequenas grandes 
administrações" — onde a vitória era tida como 
garantida— , além de importantes centros, como São 
Bernardo, Santo A ndré, Piracicaba e Vitória.

Além  disso, mesmo nas cidades onde a esquerda 
já  venceu ou pode vir a vencer, as bancadas 
populares constituem, em regra, minoria nas 
câmaras municipais, permitindo antever 
dificuldades para as novas administrações.

Nas próximas páginas, apresentamos uma 
cobertura parcial dos resultados eleitorais, baseada 
em informações colhidas junto à direção nacional do 
P T  ou diretamente nos estados:
★ a derrota do brizolismo no Rio e Porto 
Alegre(página 8);
★ o combate ao malufismo e a difícil relação com o 
PM D B(página 9);
★ as vitórias em Florianópolis e Rio Branco (página 
10);
★ o segundo turno em Belo Horizonte, Goiânia e 
Salvaaor(página 11);
★ as derrotas em Vitória e no ABC(páginas 12 e 
13).

N as próximas edições, mais informações sobre os 
resultados eleitorais.

Colaboraram na cobertura das eleições:
Amélia Ferreira, Antonio Martins,Aldo Corvalan, Cláudio Schuster, 
Denise Carreira, M arili de Souza, Enio de Bucomar, Marcos 
Schuster, Marcos Soares, M ouzar Benedito, Nelson Rios, Tinoco 
dos An/os, Valter Pomar, W ladim ir Pomar.
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RIO DE JANEIRO

A VOLTA 
POR CIMA

N
os m unicípios flum inen
ses de A ngra dos Reis e 
Volta Redonda, as coli
gações populares venceram  
as eleições.
A ngra dos Reis já é ad 

m inistrada pelo PT. Neirobis 
N agae é o prefeito. Luiz Sér
gio da  N óbrega , m e ta lú r
gico, atual vice, foi eleito pela 
coligação Aliança Popular, 
que reúne tam bém  o PSB. 
Luiz Sérgio obteve 19.019 
votos (41,2%) contra 15.293 
(33,1 %) de Fernando Jordão, 
do  PDT, Em terceiro ficou o 
PFL, com 7,1 % dos votos. De 
um  colégio eleitoral de  55 
m il, com pareceram  46.150 
eleitores.

As abstenções (15,9%), os 
votos em branco (15%) e os 
nulos (3,4%) influenciaram  
na com posição da câm ara 
m unicipal. O PT conseguiu 
8.380 votos, elegendo quatro 
vereadores. O  PSB obteve 
4.683 votos, elegendo dois 
vereadores. São 17 cadeiras 
na  câm ara  de  A n g ra  d o s 
Reis. A reeleição da adm inis
tração petista é atribu ída à 
ação perm anente junto aos 
m ovim entos sociais d u ran 
te os quatro  anos, consolida
da por um a cam panha m as- 
siva nas ruas, derro tando  as 
cam panhas m ilionárias dos 
concorrentes do  PDT e PFL.

Em Volta Redonda, cida
de da C om panhia S iderúr
gica N acional, a coligação 
que reúne PT, PSB, PV, PC, 
PCdoB elegeu Paulo César 
Baltazar (PSB), tendo como 
vice Glória A m orim  (PT). De 
um  colégio eleitoral de  159 
m il e le ito res, a co ligação  
obteve 45 m il votos, contra 
35 mil do PSDB. Até o fecha
m ento desta edição, a conta
gem  dos vo tos a in d a  não  
havia sido concluída e pre- 
via-se que a coligação che
g a ria  a cinco  v e re a d o re s  
num a câm ara de 21 cadeiras.

O  c a n d id a to  d o  PST, 
apo iado  pela  d ire to ria  da 
CSN, ficou em  terceiro lugar 
e o PDT ficou em quarto. A 
cam panha da coligação foi 
caracterizada por um  com
bate firme ao com portam en
to repressivo da direção da 
CSN durante  as eleições para 
o S ind ica to  d o s M e ta lú r
gicos, venc ida  pela  Força 
Sindical. O  fato da popula
ção ter eleito um  candidato 
claram ente contra a direção 
da CSN e, po r ou tro  lado, ter 
repud iado  nas urnas o PST, 
dem onstra o quanto  foi de
cisivo o apoio repressivo da 
CSN para a derrota da  CUT 
nas eleições sindicais.

Bené: correndo na frente

RIO DE JANEIRO
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A VEZ DO MORRO DESAFIO PAULISTANO
O

PT do  Rio, que lidera a 
co lig ação  F re n te  da  
Feliz C idade (PT, PSB, 
PPS e PC) está cu rtin 
do  um a alegre ressa
ca, depo is do  po rre  de  votos 

que  tom ou no p rim eiro  tu rno  
da eleição m unicipal. O  que 
m ais deixa eu fó ricas a m i
litância e a direção é a origem 
da  votação. Ao contrário  de 
eleições anteriores, quando o 
PT só era bem  votado nos bair
ros de classe m édia m édia e al
ta, Zona Sul e Tijuca, desta vez 
a candidata majoritária pene
trou em  áreas como as favelas 
e a Zona Oeste, consideradas 
até então redutos inexpugná
veis do  brizolism o. Benedita 
venceu em  todas as zonas da 
cidade, à exceção da Zona Sul, 
onde o vitorioso foi o candida
to do PMDB, o economista e 
ex-pedetista César Maia.

N o início da cam panha, 
C id in h a  C a m p o s  e ra  t id a  
com o vencedora no p rim eiro  
tu rn o  das eleições. Em balada 
pela p o p u larid ad e  que  con
qu istou  ao denunciar o subor
no  rec e b id o  p e lo  m in is tro  
A n tô n io  R ogério  M ag ri, a 
cand idata  osten tava  índices 
q u e  a co locavam  num  
p a tam ar m uito  confor- "  
tável. Aliás, foi exibindo 
estes índices que  Brizola F  
im pôs sua cand ida tu ra  g 
ao partido , im p ed in d o  | 
que  o prefeito  M arcello 
A lencar, seu  in im igo ín
tim o , in d ic a s se  com o 
ca n d id a to  o secre tário  
m u n ic ip a l  d e  O b ra s ,
L uís P au lo  C o rrêa  d a  
Rocha.

Favela na tela. Benedita 
da Silva com eçou a cam 
panha  com o quem  não 
em placaria. Patinou  d u 
ran te  algum  tem po no
quarto  lugar, en tre  6 e 7% das 
intenções de  voto. Aos p o u 
cos, e sp e c ia lm e n te  a p ó s  a 
en trada  no  a r da  p ropaganda  
eleitoral g ratu ita , com eçou a 
en g ren a r. Brizola c u s to u  a 
abandonar a defesa apaixona
d a  q u e  faz ia  d e  C o llo r de  
M ello e, m esm o assim , d e 

m o n s tro u  a té  o fina l u m a  
enorm e dificu ldade para  p ib- 
n u n c ia r  a p a la v ra  impeach
ment. E certam en te  não  era 
p o r incom patib ilidade com  o 
id iom a de Shakespeare. U m  
vídeo em  que  o governador 
do  Rio de  Janeiro diz enfati
cam ente: "po r m im , a CPI não 
sa ía" , foi re p e tid o  a té  a e- 
x a u s tão  nos p ro g ra m a s  d e  
Benedita e do  cand ida to  do  
PST, T écio Lins e Silva. Leonel 
Brizola, m ais um a vez às vés
peras de um a eleição, tentou 
nadar contra a corrente da opi
nião pública.

Benedita da Silva apare 
ceu na hora  certa para  p reen 
cher o vácuo da coerência. Ela 
e todas as correntes a linhadas 
na coligação se posicionaram  
desde  o p rim eiro  instan te  e 
sem  in ten çõ es e le ito re iras , 
pelo afastam ento  de  Collor. 
A lém  do  m ais, o p rogram a de  
TV d a  c a n d id a ta  m o stro u , 
com  m u ita  c o m p e tên c ia  e 
criatividade, um a m ulher que 
enfren tou  todas as d ificu lda

des e to rnou-se  um a vence
dora (chegou a vereadora  e 
du as  vezes a d ep u ta d a  fede
ral), coerente (continua m o
ran d o  n um a favela: o M orro 
do  C h ap éu  M angueira) e d e 
c id id a  ( re s p o n d e u  no  a to , 
com em oção e com  firm eza, 
às agressões de  cunho racis
ta, um a delas do  p róprio  go
vernado r do  Estado).

Busca de aliados. Entre as 
pessoas de  origem  m ais h u 
m ilde, com eçou a b ro ta r um a 
identificação com a candidata 
q u e  se e sp a lh o u  com o um  
rastilho  de  pólvora. D esespe
rados, os adversários, especi
a lm e n te  as c a m p a n h a s  d e  
C id inha e de C ésar M aia, co
m eçaram  a atacá-la. N ão  ha
vendo  resu ltados, investiram  
contra Lula, contra E rundina, 
contra o PT. N ada.

C ésa r M aia in v es tiu  no 
su rrad o  d iscurso  d a  com pe
tência. N ão  conseguiu  abalar 
a ten d ên c ia  a sce n d e n te  da 
cand idatu ra  de Benedita, m as

acabou g anhando  o voto da 
classe m édia e su p lan tan d o  
C id inha Cam pos.

A fase agora é da  busca de 
aliados. C ésar M aia saiu  na 
frente e conquistou  o apoio  
d e  F rancisco  D ornelles, do  
PFL, e de Sérgio C abral Filho, 
do  PSDB, am bos com  votação 
inexpressiva. A decisão pode  
e s ta r  com  os e le i to re s  d e  
C id inha Cam pos. O  governa
d o r Brizola já anunciou  não 
ter restrições a Benedita, que 
nunca foi um a "petista  raivo
sa", segundo  sua expressão. 
E n tre  os b riz o lis ta s , C ésa r 
M aia é considerado  u m  tra i
dor, acabando  p o r se desligar 
do  PDT e ingressar no PMDB, 
a convite de seu  p residen te , 
O restes Q uércia.

A  posição de  Benedita é 
confortável. A não ser que  a 
cam panha  com eta erros m u i
to graves, pode-se p rever que 
agora o m orro  terá vez e toda 
a c idade  vai cantar.

ÊNIO DE BUCOMAR,
do Rio de Janeiro

ESTERTORES DO POPULISMO

Tarso Genro

No domingo, 4 de 
outubro, o gover
nador gaúcho Alceu 

Collares já anuncia
va o propósito de seu 
partido (PDT) apoi
ar o candidato do 
PMDB, César Schir
mer, no segundo tur
no de Porto Alegre: 
“O PT é nosso ini
migo". No entanto, 
o presidente estadu
al do PT, Selvino

hHeck, antes mesmo 
; da eleição, já recebia 
■ apoio de lideranças 
: populares pedetistas 
para um eventual se
gundo tumovontra o

PMDB. Este é um dos nós due o PD T enfrenta na 
teia política gaúcha. O PDT aumentou o número de 
prefeitos no interior do estado, de 52 para 107 (fo
ram criados 150 novos municípios em quatro anos), 
mas perdeu cidades importantes, principalmente 
na Grande Porto Alegre, para o PMDB e o PTB. 
Em Porto Alegre, reduziu sua bancada de 14 para 
9 vereadores (em l 988, elegeu 11, depois atraiu 5 de 
outros partidos), enquanto o PT aumentou de 8

para 10 (em 1988 elegeu 9). "Nós quebramos a es
pinha dorsal do populismo com nossa administra
ção, mantendo uma relação respeitosa com a popu
lação, participando dos destinos de sua cidade, aca
bando com o clientelismo", diz Tarso Genro, vice- 
prefeito e candidato da Frente Popular liderada pelo 
PT (mais PSB, PV, PPS, PC). Essa conduta acaba 
por aumentar a "consciência popular" e abalar as 
bases pedetistas. Atestaria uma razão para o declínio 
do populismo e do PDT.

Outro nó dessa teia é o PTB, uma dissidência 
ascendente do PDT, que tem recebido também mui
tos peemedebistas fisiológicos. O próprio candidato 
do PTB, Valdir Fraga, é um ex-pedetista histórico, 
que rumou para o PTB em 1992, levando importantes 
lideranças populares.

Apoiar o PMDB é, assim, a maneira que o PD T  
vê para sair da teia. O PMDB, que concorreu coli
gado com o PCdoB, fez uma campanha com muitas 
promessas e está chamando uma "frente partidária 
contra o PT", mas corre o risco de se enredar: um  
dos quatro vereadores que elegeu édo PCdoB, outro 
é o goleiro Mazzaropi, ex-Vasco e ex-Grêmio, sem 
vida partidária. Para piorar, recebe o apoio do go
vernador Collares, cuja atuação - na área de educa
ção, por exemplo - motivou vaias dos estudantes até 
em atos contra Collor.

MARCO AN TÔ NIO  SCHUSTER,
de Porto Alegre

O
s m ilitantes de  esquer
da  de  S.Paulo não des
g ru d a ra m  o o lho  da 
TV, nem  p u d e ra m  es
conder a tensão  no ú l
tim o dia 4. A possib ilidade do 

cand ida to  E duardo  Suplicy 
(PT-PCdoB-PSB) p a ssa r  ao 
segundo  tu rn o  era m uito  ne
bulosa no início d a  m anhã, foi 
se d esen h an d o  aos p o u q u i
nh o s a p a r t ir  do  m eio -d ia , 
m as só estava consolidada no 
final da noite. Com  1,279 m i
lhões de  votos, Suplicy a lcan
çou ao final 30,68% do  eleito
rado  que  op tou  p o r um  dos 
candidatos. M aluf, cuja base 
política em  S.Paulo é trad ici
onalm en te  am pla, ficou em  
prim eiro , com  48,84% da  vo 
tação. Por apenas 48 m il su 
frágios, a c idade  escapou do  
vexam e d e  eleger um  cand i
dato  da  d ire ita  no prim eiro  
tu rno  - p recisam ente  no  m o
m ento  em  que o povo nas ruas 
depôs o p residen te  da R epú
blica que encarnava o projeto 
neoliberal.

O  alívio que  veio q u ando  
o risco m aior foi finalm ente 
afastado não ofusca, contudo, 
a constatação: o resu ltado  de 
S.Paulo é, p o r enquan to , ape
nas um a meia vitória. Ele m os
tra  que, ao contrário  do  que 
p reviam  quase todos os ana
listas conservadores, a d m i
n istrar a c idade  m ais p rob le
m ática do  país  não  levou a 
esquerda  à desm oralização. 
Em con trapartida , indica que 
as forças popu lares perderam 
in fluência . Em  88, q u a n d o  
E rundina  chegou à p refe itu 
ra, elas alcançaram  29% dos 
votos totais; agora, a fatia re- 
duz iu -se  aos 24%.

Cam pan ha  despolitizada.
H á várias explicações para  o 
fenôm eno. Entre os m ilitan
tes dos partidos progressistas 
a p o n ta -se  com  d e s ta q u e  a 
despolitização  da  p ro p ag an 
da de Suplicy no horário  elei
to ra l g ra tu ito . P ro c u ra n d o  
associar ao cand idato  a im a
gem  de  um  super-homem, ela 
esquivou-se quase sem pre de 
debater a conjuntura nacional

e pon tos concretos de  
um  program a para  a 
c id a d e . C h e g o u  a 
pon to  de  d a r  m enos 
destaque à cam panha 
pelo impeachment de 
Collor que o p róprio  
PMDB.

A lé m  d is s o , a 
cam panha de  TV ca
racterizou-se po r m i
n im iza r  o p ap e l da  
m ilitância e da  m obi
lização popular. O  ú l
tim o com ício da  cam 
panha , rea lizado  no s 
V aledoA nhangabaú , « 
fo icom provadam en- |  
te o m aior ato  de m as- § 
sas das eleições de  92.
A p ropaganda, no en
tanto, p raticam en te  o desco- a um  letreiro  que  corria  no 
nheceu, assim  com o reduziu  v ídeo  no ú ltim o d ia do  pro- 
o cham am ento  à boca de  u rna  g ram a  g ra tu ito . A p ró p ria

Arriscando a sétima vida

A LONGA MARCHA DO PMD

0 jornal Hora do P ovo, editado pelo M R-8, estava eufórico 
no último dia 6. "O camarada Mao tinha razão em muitas 

coisas: PM DB aperta o cerco da cidade pelo campo; a Longa 
Marcha começou em Pedregulho" (terra natal de Orestes 
Quércia), destacou em sua manchete.

Não se sabe quantas vezes o cadáver de Mao revirou no 
túmulo, mas o título do Hora do P ovo oferece ao menos urna 
boa dica para iniciar uma avaliação do desempenho do PM DB  
- do qual o M R-8 é um tradicional aliado - nas últimas eleições.

Embora tenha apostado muito alto no pleito, o partido sofreu 
derrota de graves conseqüências em S.Paulo, onde o candidato 
Aluísio Nunes não ultrapassou os 15% dos votos totais - um  
percentual que só não é menor, nas disputas dos últimos dez 
anos, que o alcançado pelo doutor Ulysses Guimarães no pleito 
presidencial de 89.

Sucessor do M D B, o PM DB obteve um resultado medíocre 
no conjunto das capitais. Venceu com larga margem apenas no 
Recife. Ganhou o primeiro turno em Fortaleza, mas é incerto 
que liquide a fatura na primeira rodada. Saiu-se vitorioso em 
Campo Grande e Natal, mas igualmente não escapou de uma 
segunda disputa.

Sua grande força parece brotar das cidades do interior - em 
especial as menores. Em S.Paulo, por exemplo, apurados os 
votos em 565 municípios que não têm segundo turno, por não 
contarem com 200 mil eleitores, candidatos peemedebistas ha
viam alcançado a vitória em nada menos que 151.

Fora isso, o partido destacou-se apenas, e ainda assim como 
força secundária, nas capitais em que, por perder a maior parte 
de seu eleitorado para o PT e descaracterizar-se como opção 
eleitoral de peso, o PD T abriu espaço para o surgimento de uma 
alternativa de centro. Os casos típicos são o Rio, onde o 
peemedebista César Maia teve 24,1 % dos votos válidos, contra 
32,5% de Benedita da Silva, e Porto Alegre, onde César Schirmer 
alcançou 18%, contra 58% de Tarso Genro.

prefeita Luíza E rundina, e seu 
governo, foram  pouco desta 
cados, o que  aparecia com o 
um a a titu d e  defensiva e en
vergonhada. Em d e te rm in a
da a ltu ra  chegou a ser su p ri
m ida um a tom ada em  que  ela 
apelava pelo voto  no rdestino  
em  Suplicy

Falar aos pobres. H á agora 
fo rte  ex p ec ta tiv a  d e  q u e  a 
cam panha do  segundo  tu rno  
reverta  esta sucessão de  p ro 
blem as. Rui Falcão, p residen 
te do  D iretório  M unicipal do  
PT de  S .Paulo, g a ran te  que 
en tre  as m udanças está um  
forte apelo  aos eleitores que 
vo taram  em  branco  ou a n u 
laram  seus votos, e que  in te 
g ram  em  sua g rande  m aioria  
o setor m ais em pobrecido  da 
popu lação . N as eleições de  
88, esta parce la  inclinou-se  
fortem ente  p o r E rund ina , o 
que  não voltou  a ocorrer com  
os can d id a to s  p rogressistas  
que concorreram  depois dela.

F a lcão  p re te n d e  a g o ra  
que o p rogram a de TV con
v o q u e  os m arg in a lizad o s  a 
votar. Segundo  ele, isso pode  
ser feito ap resen tando  os p a r
tidos p rogressistas com o par- 
t id á r io s  d a  tra n s fo rm a ç ã o  
social, e ao  m esm o tem po , 
destacando  as obras e p ro g ra 
m as de  cará ter social desen 
volv idos pela prefeitura.

O  p re s id e n te  m un ic ipa l 
d o  PT a n te c ip a  q u e  o u tra  
m udança  está na ap resen ta 
ção, d esde  já, de  um a p ro p o s
ta d e  "governo  de so lidarie
dade", estend ida  a todas as 
forças q u e  concordem  com  
um  p ro g ram a  q u e  tem  por 
base três pontos: honestida
d e , t r a n s p a rê n c ia  e d e s ti-  
nação  p r io r itá r ia  d o  O rça 
m ento  aos p rog ram as e obras 
sociais. U m a d as  críticas fei
tas com  m ais freqüência ao 
governo de  E rundina prende- 
se ao fato d e  ter o rgan izado , 
nos do is p rim eiro s anos de  
sua gestão, u m  secretariado  
que excluía até  m esm o os ali
ados da  cam panha eleitoral.

A N TÔ NIO  MARTINS

SÃO PAULO

OS QUATRO 
DESAFIOS

S
antos, São José dos Cam
pos, Ribeirão Preto e Soro
caba são municípios com 
mais de 200 mil eleitores e es

tão entre os dez maiores em 
importância econômica no es
tado de São Paulo. O PT está 
no segundo turno nestas qua
tro cidades.

Em Santos, o PT recebeu
97.700 (36%) dos votos válidos 
contra 65.507 (24%) dados ao 
PDS, num colégio eleitoral de 
306.067. Foram 35 mil cotos em 
branco e 14 mil nulos. David 
Capistrano (PT) e Carlos Lam- 
berti (PMN) formam a chapa 
majoritária da coligação que 
reúne PT, PPS, PCdoB, PSB, 
PMN e PC. Capistrano chegou 
a ter mais de 40% das inten
ções de voto. Porém, diante de 
um a possível vitória do PT 
ainda no primeiro turno, oelei- 
torado do PMDB, do PDT e os 
indecisos descarregaram seus 
votos no candidato do PDS, 
Vicente Coscione, provocan
do o segundo turno.

Em São José dos Campos, a 
candidata  da Frente Brasil 
Popular (PT, PSB, PCdoB e 
PMN), Ângela G uadagnin, 
passa para o segundo turno 
das eleições com mais de 60 
mil votos (31,3%) conta 40 mil 
(19,3%) de José Coimbra, do 
PTB. A Frente Brasil Popular 
deve fazer entre quatro e cin
co vereadores, sendo 2 do PT, 
1 do PSB, 1 do PCdoB e outro 
a ser definido. Para o segundo 
turno, a previsão é a de que 
serão necessários cerca de 100 
mil votos para que Ângela te
nha uma eleição segura, ten
do como base a votação rece
bida por Lula em 1989. Em 
termos de aliança, a Frente dará 
prioridade para o PSDB, terceiro 
colocadonas eleições. Outrosapoi- 
os poderão vir de setores do 
PMDB, PDC ePL.

Em Ribeirão Preto, municí
pio com cerca de 500 mil habi
tantes e 250 mil eleitores, ape
sar das pesquisas prognosti
carem o contrário, o médico 
Antônio Palocci Filho (PT), da 
Frente Popular e Democrática 
(PT, PSDB, PSB, PPS, PV), ob
teve 49 mil dos 200 mil votos 
válidos, logo atrás do primei
ro colocado, Antônio Duarte 
Nogueira Jr. (PRN),com 57.055. 
Roberto Jábali (PDC) obteve46 
mil votos e ficou em terceiro.

Em Sorocaba, o torneiro  
mecânico e vice-presidente do 
sindicato dos metalúrgicos, 
Hamilton Pereira (PT), da co
ligação União dos Partidos Po
pulares (PT, PPS, PCdoB, PSB) 
obteve 45 mil votos (21 %) con
tra 69 mil (33%) de Paulo Men
des (PMDB).
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O PT PREOCUPA

0
 vereador mais votado nas 
eleições de 1988 no muni
cípio de Londrina, o mé

dico Luiz Cheida (PT), rece
beu 58.408 votos (24,6%), con
tra 68.337 (28,8%) do candida
to WilsonMoreira (PSDB), pri
meiro colocado. Com este re
sultado, a frente que reúne o 
PT, PDT, PPS, PCdoB e PSB, 
disputará o segundo turno nas 
eleições do município. As abs
tenções, votos em branco e vo- 
tos nulos chegam a 28%. Lon
drina tem 220 mil eleitores e 
350 mil habitantes. O candi
dato a vice de Cheida é do 
PDT.

A coligação dos partidos 
populares enfrentou os prog
nósticos viciados das pesqui
sas realizadas na cidade e os 
ataques pessoais contra Luiz 
Cheida. Além disso, o candi
dato do PSDB tem o apoio da 
imprensa local, dos empreitei
ros, dos Andrade Vieira (Gru
po Bamerindus), dos ex-go- 
vemadores Álvaro Dias e José 
Richa e do atual, Roberto 
Requião. Tanta preocupação 
com o crescimento do PT na 
cidade de Londrina deve-se ao 
fato dela ser a segunda em 
importância econômica, logo 
depois da capital, Curitiba.

Santa Catarina, o  pt  não
fez nenhum prefeito, mas ele
geu em coligações 13 vices: os 
de Florianópolis, Guaraciaba, 
Ipumirim, Pinhalzinho, São 
Domingos, Sombrio, Sul Bra
sil, Calmon, Riqueza, Matos 
Costa, Saudades, Iraceminha e 
Ipuaçu. Outras coligações ven
cedoras, de que o PT participou 
sem candidato a prefeito ou 
vice: Lages, São Carlos, Abe
lardo Luz, Correia Pinto, For- 
quilhinha, Guatambu, Ouro, 
Seara, Vargem Bonita, Porto 
União, Praia Grande, Rome- 
lândia e Macieira.

Em Blumenau, cidade ope
rária do Vale do Itajaí, o candi
dato a prefeito Volir Nazário 
teve 16% dos votos. Não ga
nhou, mas pela primeira vez o 
PT fez uma bancada: 2 verea
dores. Ainda sem confirmação 
oficial, calcula-se que o PT do
brou sua bancada de vereado
res no estado. O partido conta
va com 38 vereadores dos 44 
eleitos em 1988.
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Jorge Viana: "acreanismo' Sérgio Grando: "turma do contra" Patrus: em nome da vida

ACRE A

VITÓRIA EM RIO BRANCO

D
esta vez os "m eninos do 
PT" não pegaram  a bal
sa para M anacapuru. A 
b a lsa , que  sim bo lica 
m ente representa a via
gem dos candidatos derrotados 

nas eleições de Rio Branco ao 
pequeno m unicípio do  A m a
zonas, leva pela prim eira vez 
juntos o PDS e o PMDB, parti
dos que sem pre dom inaram  a 
política acreana. "C onsegui
mos quebrar obipartidarismo", 
com em ora Jorge Viana, o "me
nino do PT" que virou prefeito 
de Rio Branco. "Somos a tercei
ra força política do estado." E 
os caciques locais reconhecem: 
os m eninos já não são mais me
ninos.

N um  estado com tradição 
política de com pra de votos, 
currais eleitorais, violência en
tre adversários e onde cada 
grande político - ou pretenso 
grande político - m antém  um a 
fundação para distribuição de 
sacolões até casas, a vitória da 
Frente Popular do  Acre (PT, 
PDT, PSDB, PV, PCdoB e PPS) 
não significa som ente a conso
lidação de um a nova força po
lítica. A trás da vitória petista 
está um a nova forma de se fa
zer política n um a rea lidade  
m arcada pela carência absolu
ta, onde a prática e o discurso 
do  "tom a lá, dá  cá" vai dando 
espaços aos poucos a um  gru
po de valores liderados pela 
idéia de dignidade.

"Tinha um grito engasgado na 
garganta, um grito que vinha de 
muitas lutas, que vinha das elei
ções para a presidência e para o 
governo do estado. Um grito que 
chegou o dia da gente dar." (Jorge 
Viana)

Inchada ao ritmo das ocu
pações de terra realizadas por 
trabalhadores rurais e ex-serin- 
gueiros em  fuga da crise de pre
ço da borracha e da expansão 
agropecuária, Rio Branco vive 
a falta de empregos, saneam en
to, calçadas. Casos de m alária 
na periferia não surpreendem . 
Vagando em  u m  estado sem 
economia própria, a cidade tem 
no funcionalismo a principal 
fonte de em prego da popula
ção. Rom arias a Brasília em 
busca de  verbas são ritua is  
quinzenais e até semanais de

Os "meninos
cidade tradic

por

do PT" vencem numa
ionalmente dominada 
dois partidos

autoridades do estado e dó m u
nicípio. O  Acre não arrecada 
15% do que gasta.

Floresta horizonte. O  gpver- 
nador Romildo M agalhães, do 
PDS, já declarou na im prensa 
local que não pretende facilitar 
o caminho do prefeito petista. 
Segundo seu assessor de im
prensa, Luís Carlos Moreira, o 
relacionamento com a prefei
tura deve ser "apenas constitu
cional". Jorge aposta no gover
no federal e em agências inter
nacionais de  financiam ento  
como possíveis caminhos para 
viabilizar os projetos de m oder
nização de Rio Branco.

N o começo do m andato, a 
nova administração municipal 
vai p ro p o r um  p lano  em er-

SANTA CATARINA
UMA BOA SALADA PARA FLORIPA

A Frente Popular passou por cima dos rótulos “salada de parti
dos" e "turma do cõntra", que o PM DB e a União por 

Florianópolis (PDS, PFL, PRN, PDC, PSC) tentaram lhe impor. 
A  vitória do candidato Sérgio Grando (PPS) - com o vice do PT, 
Afrânio Boppré - foi com mais de 10 mil votos sobre o segundo 
colocado. Ò resultado apresentou Grando com 46.446 votos 
(33,07%), Edison Andrino, do PMDB, com 36.309 (25,85%), e 
Francisco de Assis Filho, tio PDS, com 33.102 (23f57%).

O voto majoritário na Frente Popular indica que a maioria da 
população está disposta a ; <rovar a "salada " formada pelo PPS, PT, 
PSDB, PDT, PCdoB, PV, PSB, PC eM SR. Também, mostra que 
a maioria dos eleitores votdu, de fato, na "turma do contra”: "contra 
a corrupção, contra Collor, contra o arrocho", ironizou Afrânio, 32 
anos, economista, técnico do Dieese nos últimos oito anos. O vice 
petista é filiado desde 1982 e, nas eleições de 1990, foi candidato a 
deputado federal. Afrânio vai coordenar o grupo da Frente respon
sável pela transição do atual governo - do prefeito Bulcão Viana 
(PFL) - para a nova administração. A  comissão tem como objetivo 
apresentar um diagnóstico da situação da prefeitura ao Conselho 
Político.

Professor de matemática e física, ex-secretário e presidente da
Associação dos Licenciados de Santa Catarina, vereador mais vota
do em 1982, Grando, 42 anos, já surpreendera nas eleições de 1988. 
Ele ficou em segundo, vencendo o PMDB. Perdeu para Esperidião 
Am in (PDS). Em 1990, fci eleito deputado estadual. Dirigente do 
ex-PCB -foi presidente estadual -, Grando participou da mudança 
partidária que originou o PPS.

CLÁUDIO SCHUSTER,
de Florianópolis

gencial que terá po r base a ge
ração de em pregos a partir do 
calçamento das ruas da cidade. 
A iniciativa dará im pulso à in
dústria  de cerâmica acreana, 
que vive à beira da falência. A 
m édio e longo prazo, a pers
pectiva aponta para a floresta, 
o g ran d e  ho rizon te  da  vida 
amazônica.

"Precisamos urgentemente ter 
uma economia própria. A  floresta 
é a grande saída, a nossa maior 
riqueza, que até hoje foi tratada de 
forma burra." (J.V.)

Cercada por seringais que 
foram explorados pelos gran
des barões da seringa, que pre
feriram  construir o símbolo de 
seu im pério em  cidades como 
Belém e M anaus, Rio Branco 
cresceu p ro teg ida  pelo  pro-

vincialismo. N a década de 70, 
a in g e n u id a d e  p ro v in c ian a  
passa a ser perdida a partir do 
crescim ento desordenado da 
cidade, causado pela chegada 
dos "paulistas", em presários 
do  sul do país que com pram  
falidos seringais e transform am  
em  pastos com poucas cabeças 
de gado. Sem a floresta, os se
ringueiros vagam  pela cidade.

Redescobrimento. M as Rio
Branco resiste. O  tacacá - caldo 
tradicional da com ida am azô
nica - é tom ado ritualm ente nos 
fins de tarde nas praças da  ci
dade, por hom ens e m ulheres 
de todas as idades e classes. 
As m ulheres acreanas m an
têm  os traços da  união  m ore
na do  cearense e o indígena, e 
o acreanism o está mais forte 
do  que nunca. M istura de um  
sentimento de autovalorização 
regional e de resposta à rejei
ção sentida diante do  resto do 
país, o acreanism o não tem  co
res ou ideologias, perpassa par
tidos dos mais progressistas aos 
mais conservadores. "O Brasil 
não assum iu o Acre, a gente é 
acreano e não brasileiro", disse 
um  aposentado no meio da pra
ça Plácido de Castro, um  dos 
heróis da conquista acreana.

"Eu me lembro das manguei
ras, das ruas, dos jardins, de uma 
Rio Branco que se foi mas que a 
gente quer descobrir, precisa des
cobrir." (J.V.)

N um  dos m om entos mais 
emocionantes da  cam panha à 
prefeitura, Jorge Viana, como o 
desbravador N ew tel Maia fez 
em  1872, chega de canoa pelo 
rio Acre e aporta na lendária 
Gameleira, a árvore símbolo de 
um a Rio Branco além  dos tem 
pos.

O  ritual reafirma um  dos 
princípios da  cam panha pe
tista: a redescoberta da relação 
da m em ória com o espaço pú 
blico, da  cidade como espaço 
de todos, do sentido de com u
nidade e da construção da ci
dadania. N ão dá para negar, 
Rio Branco é um a cidade a- 
creana, m as m uito brasileira, 
m etáfora de um a aventura na
cional.

DENISE CARREIRA,
de Rio Branco
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Darci: o retorno Lídice: apesar da Globo Geraldo: a zebra

SALVADOR/BELO HORIZONTE/GOIÀNIA

A DIREITA EM QUEDA

A
n to n io  C arlos M aga
lhães, o ACM  ou  To- 
ninho M alvadeza, per
der em  Salvador, ainda 
m ais para a esquerda? 
Um sonho! Em Belo H orizon

te, o candidato das forças con
servadoras e de direita espera
va talvez u m  confronto com 
candidatos de "centro", já que 
até pouco antes das eleições o 
candidato da  coligação de es
q uerda  parecia d istan te  nas 
pesquisas.

Êm Goiânia, fora o poder 
de íris Rezende, o governador, 
há a m em ória da fraude. Q uem  
não se lem bra da eleição de 
1985, em  que o candidato de 
íris chegou à prefeitura no ras
tro de um a apuração no m íni
m o suspeita?

Pois nesses lugares a der
rota da  direita já é um a pers
pectiva bem  próxima. Os can
didatos de esquerda, no rastro 
d e  co lig açõ es  b e m  e s t r u 
turadas, de  propostas m elho
res e de um a onda pós-proces- 
so de impeachm ent, chegam  ao 
segundo tu rno  com  a vanta
gem de serem  os m ais votados 
no primeiro.

Salvador. Lídice da M ata- 
(PSDB), candidata da "Frente 
Popular", form ada pelo PSDB /  
P V /P D T /P P S /P S B /P C doB / 
PM N e PT, e o depu tado  fede
ral M anoel Castro (PFL), can
didato do governador Antônio 
Carlos M agalhães, vão d ispu
tar o segundo turno na capital 
baiana.

Este resultado irritou pro
fundam ente ACM, que no iní
cio da cam panha eleitoral jo
gava todas as suas fichas num a 
vitória de M anoel Castro já no 
prim eiro turno. N os últim os 30 
dias, a candidatura de Lídice 
tom ou  u m  g rande  im pulso . 
P re o cu p a d o , o g o v e rn a d o r 
chegou a ped ir à direção da 
Rede Globo para não divulgar 
no Jom al Nacional os núm eros 
das pesquisas feitas pelo Ibope 
na capital baiana. O  pedido foi 
atendido. Salvador foi a única 
capital capital do país que o Jor
nal N acional "esqueceu" de 
divulgar o resultado das pes
quisas do  Ibope.

A esquerda vai com vantagem 
para o segundo turno contra 
tradicionais donos do poder

E nquanto  Lídice crescia, 
principalm ente pelo apoio de 
ACM a Collor, até este dar o 
últim o suspiro, Manoel, apesar 
de ter sido liberado pelo gover
nador para  votar a favor do 
im p e a c h m e n t, d e sp e n c a v a  
vertiginosamente. O  povo não 
engoliu m uito esta jóia da es
tratégia política e a vaca foi pro 
brejo. A lguns analistas chegam 
a arriscar que se houvesse mais 
um a sem ana de cam panha elei
toral, a cand idata  da  Frente 
P o p u la r po d eria  g an h a r no 
prim eiro turno. "ACM é o últi
m o coronel do Nordeste. Este 
resu ltad o  m ostra  que  a sua 
influência política resume-se ao 
interior da Bahia", avaliou um  
ex-carlista, que pediu  para não 
ser identificado.

M as não foi só em  Salva
dor que as coisas ficaram aze
das para ACM. Das seis maio
res cidades da Bahia, ele per
deu  em  três: Feira de Santana, 
Barreiras e Itabuna -a grande 
surpresa das eleições no esta
do, (ver coluna ao lado) —e fez 
prefeitos em  Jequié, Vitória da 
Conquista e Ilhéus. Destas, nin
guém  é carlista de quatro cos
tados.

Belo H orizonte. O  candida
to da Frente BH Popular (PT, 
PSB, PC, PCdo B e PV), Patrus 
Ananias(PT), saiu na frente no 
prim eiro turno. Em segundo 
lugar, chegou o representante

das forças conservadoras e de 
direita, M aurício C am pos (PL, 
coligado com PRN, PFL e PDS). 
Patrus teve 31% dos votos e 
M aurício 20%, no terceiro m ai
or colégio eleitoral do país, com 
1 milhão, 277 mil eleitores.

Segundo  o coo rdenado r 
geral da  cam panha, professor 
Luiz Dulci, esta vitória reflete 
a combinação adequada entre 
a discussão dos problem as na
cionais e locais, dosada na cam
p an h a  de  rád io  e televisão. 
O utros fatores, diz Dulci, são 
"a política de alianças am pla, 
tanto com partidos como com 
setores sociais da cidade, e a 
mobilização de massa.

O  leque de alianças tende a 
se am pliar, sem  negociação de 
cargos: "A nossa discussão so
bre alianças passa, exclusiva
mente, pelo projeto que o PT e 
a Frente têm  para a prefeitura. 
Todos que apresentarem  so
m as a este projeto serão bem  
vindos", afirma Patrus.

As eleições confirm am  o 
enraizam ento do  PT em  Belo 
Horizonte, já pontuado desde 
as eleições m unicipais de 1988, 
quando o petista Virgílio Gui
m arães teve 32,5% dos votos. 
N as eleições presidenciais de 
1990, Belo H orizonte votou em 
Lula para presidente e agora 
supera as pesquisas novam en
te. Patrus assegura para o se
gundo  turno um a cam panha 
centrada em  projetos pa ra  a

cidade, "m as sem  deixar de 
lado a questão  nacional". A 
derrota de Collor e o sentim en
to anti-corrupção foram  fato
res im portan tes, m as Patrus 
pretende ir além, questionan
do a política econômica do  go
verno e im plantando um  pro
jeto social que priorize a vida.

G oiânia. O  candidato do  PT, 
Darci Acorsi, à frente da coli
gação E União, E vitória, com 
PSDB, PCdoB, PSB e PM N, 
chegou em  prim eiro lugar no 
prim eiro turno, com um a van
tagem  de mais de 40 mil votos 
sobre o candidato do  PMDB, 
Sandro M abel (Antônio Scodro 
Mabel), que foi apoiado pelo 
governador íris Rezende e pelo 
prefeito N ion Albem az. A m 
bos começaram  a buscar alian
ças para o segundo turno antes 
do térm ino da apuração dos 
votos. Sandes Júnior, o do  PFL, 
terceiro colocado, com partilha 
da  crítica petista à adm inistra
ção atual, voltada só para o cen
tro da cidade, alheia à resolu
ção dos p rob lem as de  um a 
periferia sem  infra-estrutura, 
abandonada  pelos governos 
m un ic ipal e estadual. "N ão 
serei omisso porque o povo está 
q u e re n d o  m u d an ç a " , d isse  
Sandes Júnior sobre sua posi
ção para o segundo turno.

Sua situação  agravou-se  
ainda m ais quando u m  grupo 
de 32 advogados do m ovim en
to pela ética na política reve
lou, ao final da  cam panha do 
prim eiro turno, que ele respon
de processo na Justiça por p rá
tica de estelionato.

Darci Acorsi, professor de 
filosofia da U niversidade Fe
deral de Goiás, foi candidato a 
prefeito em  1985( Lula, em  co
mício este ano, lem brou que 
houve  frau d e  para  d e rro ta r 
Acorsi, e está sendo interpela
do judicialm ente por íris Re
zende), e a g o v e rn a d o r em  
1986, com a m aior votação da 
história da  cidade.

NELSON RIOS,
de Salvador

M ARÍUA DE SOUZA,
de Belo Horizonte

AMÉUA FERREIRA,
de Goiânia

ELEIÇÕES 92▼
ITABUNA

A VITÓRIA DA 
ZEBRA

N
a noite de 3 de outubro, a 
cidade de Itabuna, a 429 
quilômetros de Salvador 
e uma das cinco maiores do 

estado, viveu um  grande car
naval. O motivo? O petista Ge
raldo Simões, numa virada es
petacular, foi eleito prefeito da 
cidade, com 24 mil votos, der
rotando os dois maiores gru
pos políticos do estado: José 
Oduque, candidato de ACM e 
Ubaldo Dantas, deputado fe
deral (PSDB), ex-prefeito e fi
gura de peso entre os tucanos 
baianos.

A perspectiva de vitória de
Geraldo Simões só se delineou 
nos últimos dias da campanha, 
sustentada na militância e na 
empolgação popular. O can
didato sequer realizou comí
cio, por falta de palanques e 
equipamentos de som. Os pro
gramas de TV e rádio para o 
horário gratuito de propagan
da eleitoral foram sustentados 
graças à abnegação de uma 
equipe de voluntários.

Na campanha faltou di
nheiro, mas não faltaram ima
ginação e determinação. Os 
militantesdoPTcolocaram em 
cena um novo e curioso perso
nagem: uma zebra que anun
ciava a vitória de Geraldo nos 
program as de propaganda 
eleitoral. Nas ruas, a zebra era 
encarnada por um jegue, ves
tido de roupa listrada. No dia 
da eleição, por ordem da justi
ça, o jegue foi preso. O slogan 
"Itabuna merece ser feliz" to
mou conta das ruas. "E preci
so quebrar a corrente dos pre
feitos que estão se revezando 
no poder há mais de 20 anos e 
transform ando Itabuna na 
tetra do já foi", conclamava 
Geraldo.

PERFIL. Filho do distrito de 
Ferradas - o mesmo onde nas
ceu o escritor Jorge Amado 
ainda meninoGeraldo ganhou 
dos moradores locais o apeli
do de "Ferrinho", numa alu
são à sua persistência.

Na universidade, como lí
der estudantil, participou do 
movimento pela reconstrução 
da UNE. Mais tarde, a sua vo
cação política se manifestou no 
movimento sindical dos traba
lhadores da Ceplac - Comis
são Executiva deProteção à La
voura Cacaueira -, órgão res
ponsável pela pesquisa e fo
mento da lavoura do cacau 
do estado.

"Na prefeitura, seremos 
como um pai que tem de sus
tentar uma grande família ape
nas com o salário que ganha. 
Nada de gastos, senão com as 
necessidades urgentesda popu
lação", disse Geraldo, dando o 
tom da sua administração.

k I .
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Antonio Storel: enfrentando o PSDB ,osé Machado: sucessão interrompida José Cicote: escolha disputada

ADMINISTRAÇÕES PETISTAS

ESTRELA MEIO OFUSCADA
D

as 24 adm inistrações 
petistas, são v ito rio 
sas, além  de D iadem a 
e A ngra dos Reis (ver 
p á g in a s  8 e 10), as 
can d id a tu ras  lançadas pelo 

partido  em  Cosm ópolis (SP), 
Ip a tin g a  e Ilic ín ea  (M G ), 
R onda A lta  (RS), Ja n d u ís  
(RN), Icapuí (CE) e Jagua- 
quara  (BA).

V itórias. Em  C osm ópolis, 
cuja a tiv idade  principal é a 
ag ro indústria  do  açúcar, o 
eleitorado confirm ou o favo
ritism o de  M auro  Pereira e 
referendou  sua  cand ida tu ra  
com  8.350 votos, contra 5.641 
d ad o s  a Joaquim  Pedroso, 
do  PTB. Das 15 cadeiras exis
ten tes na  C âm ara  M unici
pal, oito foram  conquistadas 
pelo  PT (m aioria absoluta), 
u m a pelo  PMDB, três pelo 
PDS, d u as  pelo PTB e um a 
pelo  PFL.

João M agno d e  M oura, 
em  Ipatinga, d e rro to u  com  
38.546 vo tos João Lam ego 
(PFL), que  recebeu 36.816. A 
Frente Ipatinga Popular (PT, 
PSB, PCdoB) enfren tou  um a 
coligação com posta po r PFL, 
PRN e PMDB.

A adm in istraçao  petista  
tam bém  continua em  Ilicí
nea. Sílvio Ribeiro d e  Lima, 
v e re a d o r , c a n d id a to  pe la  
coligação que  reúne PT, PDT 
e PM N, recebeu 3.035 votos 
de  u m  colégio e leitoral de  
6.600 pessoas. W aley Silva 
G uedes (PSDB) teve 2.728.

Em  R onda A lta, o eleito 
para  continuar a adm inistra-

SANTA DIA

SANTO ANDRE... 
SÃO BERNARDO... 

V A IE I-M Ê  
P&At

ção petista  foi A brelino Luiz 
M attei, a tua l vice-prefeito.

Sebastião G urgel, o Bas- 
tinho , c o n tin u a rá  em  Jan 
du ís  a adm inistração  petista  
iniciada em  82 .0  PT venceu 
as eleições coligado com  o 
PCdoB. Irene  Lopes, tam 
bém  do  PT, é a vice.

A coligação PT-PSB ven
ceu as eleições em  Jagua- 
quara  (BA), depo is de  um a 
cam panha v iolenta p o r  p a r
te da d ireita , que reu n iu  to 
dos os ou tros partidos con
tra  a cand id a tu ra  de  Paulo  
Sérgio N unes (PT).

Em Icapuí (CE), c idade 
p rem iada  pela O N U , o PT 
co n tin u a rá  a d m in is tra n d o  
na  p róxim a gestão, depo is 
de vencer po r larga m argem  
R aim undo Lacerda Filho, do 
PSDB.

D errotas. As eleições de 92 
não  reconduziram  ao p oder 
adm inistrações petistas que 
hav iam  surg ido  em  diversas 
cidades, em  88. É o caso de 
Piracicaba, onde  a c and ida
tu ra  de  A ntonio  Storel, da 
coligação PT-PD T-PCdoB, 
não  cap ita lizou  as rea liza
ções do  governo José M acha
do. A  c a n d id a tu ra  p e tis ta

DERROTA EM I I  DAS 2 4 ADMINISTRAÇÕES PETISTAS*
REELEIÇÃO REELEIÇÃO

Nordeste
lcapuí(CE) SIM Santo André(SP) N Ã O

Janduís(RN) SIM São Bernardo(SP) N Ã O

Jaguaquara(BA) SIM Santos(SP) 22 TURNO
São Paulo(SP) 22 TURNO

Centro Oeste Vitória(ES) N Ã O

Am am bai(M S) N Ã C 1 llic ín ia(M G ) SIM
Tímóteo(MG) N Ã O

Sudeste M onlevade(M G ) N Ã O

A ngra  dos Reis(RJ) SIM Ipatinga(M G ) SIM
Cedral(SP) (PT concorreu só com can w ■

didatos a vereador)
SulConchas(SP) N ÃC 1

N Ã OCosmópolis(SP) SIM São João do Triunfo(PR)

Diadema(SP) SIM Severiano de Almeida(RS) N Ã O

Jaboticabal(SP) N Ã C Porto Alegre(RS) 22 TURNO
Piracicaba(SP) N ÃC 1 Ronda Alta(RS) SIM

sofreu  a pesada  concorrên
cia d e  M endes T ham e, da 
coligação que reúne  PSDB- 
PFL-PCDN-PV, e que con
tou  com  o apoio  do  PDS e 
PTB, som ado  ao forte lastro  
econôm ico da elite local.

Em  Santo A ndré, c idade 
com  m ais de  700 m il hab i
tan tes  e 400 m il e le ito res, 
N ew ton  Brandão (PTB) foi 
eleito com  m ais de  50% dos 
v o to s  v á lid o s , c a b en d o  a 
José Cicote (PT), da  coliga
ção PT-PCdoB-PSB-PC, cer
ca de  36%. N as eleições p as
sadas o PT obteve 49% dos 
votos.

N e w to n  B ra n d ão  já é 
conhecido do  eleitorado  de 
Santo A ndré. Foi prefeito  e 
sua  c a n d id a tu ra  chegou  a 
ser im p u g n ad a  pelo T ribu
nal Regional Eleitoral, fato 
que  acabou  não  se confir
m ando  no TSE.

C o m e n ta -se  q u e  u m a  
das causas da derro ta  é o fato 
da  cand ida tu ra  de  Cicote ter 
sido defin ida num a conven
ção com  alto g rau  de d isp u 
ta  d e n tr o  d o  q u a d ro  d e  
filiados do  PT, e que reu n iu  
três p ré-cand idatos no p ri
m eiro tu rno  e dois no segun

do. Em bora su rg ido  de  um  
processo dem ocrático , não 
obteve apoio  de  todo  o p a r
tido, o que certam ente  p ro 
vocou reflexos negativos no 
com portam ento  da m ilitân
cia e do  eleitorado.

Em  S ão  B e rn a rd o  d o  
C am p o  a e le ição  tam bém  
está defin ida. Djalm a Bom 
(PT) teve 38,52% dos votos 
contra 53,29% d ad o s  a W al- 
ter D em archi, cand ida to  do 
PTB. Foram  235 m il votos 
válidos para  um a presença 
de  570 m il hab itan tes . Os 
votos brancos e nulos som a
ram  26,8%.

E m bora  te n h a  h a v id o  
p rob lem as no apoio  ao can
d id a to  (Bom não era nom e 
de consenso, nem  o p referi
do  do  prefeito  M aurício So
a res), e na a d m in is tra ç ã o  
(fala-se sobre um a suposta  
in tran sig ên c ia  do  p refe ito  
ao negociar aum entos de  sa
lários com  os servidores), o 
fato m ais relevan te  é que o 
PT manteve o p a ta m a r  de 
38%, a lc a n ç ad o  em  1988. 
Desta vez, no en tan to , PTB e 
PMDB, que nas eleições pas
sadas d isp u ta ram  em  cha
pas separadas, unificaram - 
se e venceram .

O utras cidades. Em João 
M onlevade, Laércio Ribeiro 
ficou com  9.800 votos, con
tra cerca d e l i  m il de  G erm in 
Loureiro, do  PMDB. O  PT 
elegeu três vereadores.

Em Tim óteo, c idade  da 
Acesita, Perácio Bicalho teve 
10 mil votos, contra 16.500 
de Lelé da C unha, do  PMDB, 
apoiado  po r N ew ton  C ardo
so e Q uércia.

Em Jaboticabal, José Ge- 
bara  teve 11.735 votos, con
tra 14.976 de  A dail Sim ioni, 
do  PMDB e extensa coliga
ção. A  chapa que  reu n iu  PT, 
PSDB e PSB e legeu  cinco 
vereadores das 13 vagas da 
C âm ara.

Em São João do  Triunfo, 
Renato D elcom une (PT) teve 
2.392 votos, contra  3.292 d a 
dos a Elia D em étrio  do  PTB, 
c o lig a d o  com  PD T, PST, 
PMDB e PRN. Para garan tir 
sua eleição o PTB pagou  con
tas de água e luz, d istribu iu  
cestas básicas e cam inhões 
de  bu g ig an g as c o n trab an 
deadas do  Paraguai aos elei
tores.

Em  S e v e r ia n o  d e  A l
m eida, Conchas e Am am baí, 
o PT tam bém  não conseguiu  
eleger seus candidatos.

c  ■ FERNANDO FERREIRA
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Celso Daniel: mais votos Djalma : mantendo o eleitorado Maurício Soares: sem continuidade

ESPIRITO SANTO

DERROTA EM VITÓRIA

ELEIÇÕES 91

A
 eleição de 3 de  ou tubro  

em  Vitória (Paulo H ar
tung , do  PSDB, 58.087 
votos, eleito; Luiz Bu
a iz , d o  PFL, 46.317; 

João  C a rlo s  C oser, d o  PT, 
16.176eJoséG otardo,doPST, 
5.473) deixou p ro fundas m ar
cas no PT. O  c a n d id a to  do  
p a rtid o , d e p u ta d o  estadua l 
João C arlos C oser (coligado 
com  o PDT - que ind icou  o 
vice, João Luiz Tovar -, PSB e 
P C doB ), a c u sa  o p re fe ito  
petista  V itor Buaiz, cuja a d 
m inistração tem  a aprovação 
da m aioria  dos m oradores da 
capital, de  ter se om itido  na 
cam panha.

O D ire tó r io  M u n ic ip a l 
p rep ara  no m om ento  u m  ca
lendário  de  d iscussões para 
avaliar os resu ltados da  elei
ção, inclu indo  denúncias de 
que a lguns cand idatos a ve
reado r pelo PT u tilizaram , na 
boca d e  u rn a , cédu las com  
seus nom es e do  cand ida to  a 
prefeito  do  PSDB. O  PT con
seguiu  m an ter a m esm a b a n 
cada de  três vereadores, ele
gendo Perly  C ipriano , Pedro 
João A guiar e O taviano  C ar
valho (reeleito).

João Coser, que  exerce o 
segundo  m andato  de  d e p u 
tado  estadual, e que foi p resi
den te  do  Sindicato  dos Co- 
m erciários, da CUT e do  PT, 
encerrou , ap ó s o resu ltad o  
eleitoral, o silêncio que m an 
teve d u ran te  toda  a cam pa
nha em  relação às d ivergên 
cias in ternas do  partido . Ele 
d iz  hoje q u e  o fa to r d e te r 
m inan te  de  sua derro ta  foi a 
posição pública tom ada po r 
V itor Buaiz, logo depo is da 
p ré v ia  re a liz a d a  em  ab ril, 
quando  ele d erro tou  o cand i
dato  d e  V itor, o vice-prefeito 
Rogério M edeiros. Coser lem 
bra que, d u ran te  qu inze  dias, 
V ito r o c u p o u  os m eios de  
com unicação pa ra  d izer que, 
com  o cand ida to  escolhido, o 
PT não  g an h a ria  a eleição, 
po is  lhe fa ltav a  d e n s id a d e  
eleitoral, identificação com  a 
adm in istração  e que, ao con
trário , C oser tinha u m a im a

Coser ficou em terceiro lugar, 
apesar da aprovação popular 

à gestão de Vitor Buaiz.

gem  pública de  oposição ao 
trabalho  que v inha sendo fei
to na prefeitura.

R EC U SA S . A p artir  daí, segun
do  afirm a Coser, V itor se re
cusou  a p a rtic ip a r d e  q ua l
qu er d iscussão sobre a com 
posição de  um a frente p a rti
dária. E, q u an d o  a Frente Vi
tória foi consolidada, ainda de 
acordo com  o d ep u tad o  C o
ser, V itor se recusou  a partici
p a r da  cam panha. Teria p ro i
b ido  que a equipe do  p ro g ra 
m a de  TV de C oser film asse 
in ternam ente  obras da prefei
tu ra  e p ro m o v id o  reun iões 
pa ra  im ped ir que  o secretari
ad o  d e sse  d e p o im e n to s  (o 
único que não teria seguido  
esta orientação foi o secretá
rio  d e  S aú d e , P ed ro  Bene- 
venuto).

O utra versão . D o o u tro  
lado  das discussões, o prefei
to V itor Buaiz se d iz tranqüi-

lo, em bora  ad m ita  q u e  sua 
participação na cam panha foi 
tím ida e nad a  ardorosa, com o 
ele m esm o já havia  anuncia
do. Para V itor, a derro ta  do  
PT em  Vitória se deve  a d i
versos fatores que retratam  as 
contradições in ternas do  p a r
tido.

Ele enum era: 1) C oser não 
conseguiu  se d iferenciar dos 
d e m a is  c a n d id a to s , já q u e  
todos apoiavam  a adm inistra
ção; 2) Foi oposição à adm i
nistração d u ran te  seu p rim ei
ro ano, enquan to  Paulo H ar- 
tu n g  (o prefeito  eleito e que  é 
d ep u ta d o  federal) sem pre  a 
d e fe n d e u  (o q u e , se g u n d o  
Vitor, ficou na m em ória  da 
população) enquan to  C oser 
não conseguiu  apagar a im a
gem  an terio r; 3) O  vice do  
PDT, João Luiz Tovar, em pre
sário  d a  construção civil, teve 
p rob lem as no relacionam en
to com  os trabalhadores, com 
pondo  um a chapa con trad i

E E V » E C I A L

tó ria  (um  ex -p res id en te  da  
CUT e u m  ex-presiden te  do 
sindicato  dos em presários da  
construção civil); 4) a aliança 
com  o PDT e o governado r 
A lbuíno, que  tem  m uito  d es
gaste en tre  o funcionalism o, 
onde  a m ilitância do  PT p re 
dom ina.

E A G O R A ?  V itor justifica sua 
postu ra  na cam panha vo ltan 
do  ao tem po an te rio r à prév ia  
p rom ovida  pelo partido . Se
g u n d o  ele, C o se r  p re g a v a  
u m a  c h ap a  p u ra , c riticav a  
qualquer possib ilidade de  ali
ança com  o PDT e fazia críti
cas à adm in istração  da  p re 
feitura. D epois da prévia, Vi
to r d iz  não  ter se sen tido  m ais 
credenciado  a partic ipar do 
processo eleitoral e conside
ra que  seria falsidade política 
se não viesse a público  colo
car sua posição.

Ele rejeita a acusação de 
C oser de  que, na verdade, seu 
cand ida to  nestas eleições era 
o d ep u ta d o  Paulo  H artung . 
M as d iz  q u e  H artu n g , cujo 
p a rtid o  partic ipou  da ad m i
n istração  de  V itória, conse
g u iu  se iden tificar p ub lica 
m ente  com  a adm in istração  e 
deu  garantias de sua continui
dade , além  de  po larizar a d is 
pu ta  com o cand idato  do  PFL.

A lém  dos fatores já cita
dos, V itor afirm a que  C oser 
enfren tou  u m a g ran d e  rejei
ção pessoal dos eleitores. Para 
ele, é o m om ento  de  reflexão 
e de  debate  sobre  com o re 
com por o p a rtid o  em  Vitória. 
D iz que  não pensa, em  h ipó 
tese nenhum a, em  deixar o PT 
e que  é cand ida to  a governa
d o r em  1994.

P a ra  V ito r , s e r ia  u m a  
in fa n tilid a d e  a lguém  p e d ir  
sua expulsão  do  PT em  con- 
seqüência da  derro ta  eleito
ral. E d e fen d e  u m  governo  
m unicipal de  coalizão com  o 
PSDB, caso venha a ser ap re 
sen tada  essa proposta . "Te
m os q u e  a s su m ir  c o le tiv a 
m ente  nossos erros", conclui.

TINOCO DOS ANJOS
de Vitória, ES

I

SÃO PAULO

CONFIRMAÇÃO  
E NOVIDADE

L
uiz Carlos Pedro, o Luca, 
deputado estadual (PT), 
foi eleito para a prefeitura 
de São Vicente com 76.900 vo

tos, que representam mais de 
60% dos votos válidos. O se
gu n d o  co locado, M iguel 
Pasquarelli (PDS), recebeu 
8.109 (oito mil) votos. O colé
gio eleitoral da primeira cida
de do Brasil é de 146 mil elei
tores e 135 mil votaram, sen
do que foram registrados 17 
mil votos em branco e 15 mil 
nulos.

A U nião D em ocrática
Vicentina, formada pelo PSB, 
PSDB, PV, PCdoB, PC e PT, 
elegeu 8 vereadores, sendo 4 
do PT, 2 do PSB e 2 do PSDB, 
numa câmara com 21 cadei
ras.

A vitória petista é atribuí
da à influência que a admi
nistração petista em Santos 
exerce sobre o eleitorado de 
São Vicente. A população 
vicentina trabalha, pratica 
lazer, utiliza os serviços pú
blicos de Santos e percebeu a 
diferença existente entre a ad
ministração de Telma de Sou
za e o péssimo prefeito de São 
Vicente.

A c idade  tem  carência 
habitacional crônica e o trans
porte coletivo mais caro do 
Brasil (CR$ 3.000). Em 1988, 
Luca perdeu as eleições por 
uma margem mínima de vo
tos.

Diadema, cidade do ABC 
paulista, elege novamente um 
prefeito do PT para adminis
trar o município. Desta vez, 
foi eleito José di Fillippi Jr, 
com 50.368 vo tos con tra  
47.335 de E liete M enezes 
(PSB), que substituiu seu ma
rido Gilson Menezes, impug
nado pelo TSE. Diadema tem 
191.761 eleitores e 166.497 
compareceram às urnas. Vo
taram em branco 40 mil e ou
tros 16 mil eleitores anularam 
seus votos.

Durante toda a campanha 
eleitoral, o deputado estadu
al do PSB, Gilson Menezes, 
segundo vários institutos de 
pesquisas, apareceu na frente 
da preferência do eleitorado, 
chegando a quase 60% das in
tenções de voto.

Depois da impugnação de 
sua candidatura pelo TSE, sua 
esposa, Eliete Menezes, não 
conseguiu capitalizar para si 
a popularidade do marido. O 
PT passou na frente na reta 
final da campanha.

B R A—s—1 L
22/10 a 25/20 de 1992 A3CRA



PIMENTA SEM 
REFRESCO

FLMN. Causou frisson a en
trevista com o ex-comandan
te da guerrilha salvadorenha 
Joaquin Villalobos, dizendo 
que a FMLN está próxima à 
social-democracia. E chato 
botar areia na sopa de alguns 
mitos difundidos pela aí. Es
pecialmente quando uns e 
outros analisam menos a si
tuação concreta do país e bo
tam mesmo é fé (essa é a pala
vra correta) em suas recei- 
tinhas e rótulos políticos. Para 
os que tremeram nas bases 
com a entrevista, ela está 
gravadinha, e não só por este 
humilde escrevinhador, mas 
por outros dois colegas. Ali
ás, até agora, não recebemos 
qualquer reclamação oficial 
da FMLN...
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PROVOCAÇÃO. E já que a pro
vocação (fraternal) foi lançada 
apropósitodeElSalvador, va
mos jogar mais uma pimen- 
tinha. Agora na ex-Iugoslávia, 
onde o glorioso "Partido So
cialista Sérvio" (oficialmente 
o herdeiro do antigo regime) 
atacou outras três repúblicas, 
sob a desculpa de "defender a 
unidade do país e o socialis
mo" . Alguns devem ter vibra
do com esse "arroubo verme
lho". É verdade que na guer
ra civil ex-iugoslava não há 
mocinhos nem bandidos: to
dos os lados (ou quase) têm lá 
suas recaídas de "purificação 
étnica". Mas, só pra atrapalhar 
quem cultua mitos, é bom 
lembrar que a agressão sérvia 
está na origem da carnificina 
iugoslava. Coisa bem pouco 
socialista, não?

♦
G ays. Esta coluna recebeu 
uma interessante publicação 
do Movimento pelos Direitos 
dos Homossexuais, da África 
do Sul. Embora se alinhe com 
a luta pela libertação nacional, 
o movimento denuncia o ma
chismo nas organizações de 
esquerda. Seu maior alvo é o 
Congresso Pan-Africanista 
(PAC), uma facção bem à es
querda do CNÂ de Nelson 
Mandela, e que não participa 
das negociações para a transi
ção política. Segundo a publi
cação, o PAC é "completa
mente machista". Quem di
ría...

JAYME BRENNER

^rawARPROPCe
IO K  MEDICAS;

ACGO0RE, 8RAÍA 
ROBA.BALAO.CMA.

U
m  dos cartões de visita 
que a Casa Branca apre
sentava para  justificar a 
"N ova O rdem  M undi
al", posterior à G uerra 
Fria, foi a abertu ra  de cam i

nhos para  a resolução dos con
flitos no Sul da  África: a luta 
entre a m aioria negra e o regi
m e racista da África do Sul, 
além  das guerras entre gover
nos de esquerda e rebeldes de 
direita  em  A ngola e M oçam 
bique. De fato, a g u erra  de 
quase 17 anos envolvendo o 
governo  m oçam bicano e os 
rebeldes da Renam o (histori
cam en te  f in an c iad o s  pe lo s  
EUA e a África do  Sul)) parece 
perto  do  final, com eleições li
vres à vista. Em Angola, po 
rém , a guerrilha da U nita não 
aceitou o resu ltado  das elei
ções de  outubro, que deram  
60% dos votos ao MPLA, pa r
tido  do  atual presidente  José 
E d u a rd o  d o s San tos. Falta  
pouco para que os rebeldes an
golanos retom em  as arm as. E 
na África do Sul, apesar de o 
CN A de N elson M andela ter 
retom ado as negociações com 
o g o v ern o  p a ra  o d e sm a n 
telam ento g radual do regim e 
racista, a dem ocratização con
tinua bloqueada. À sua fren
te, o CN A tem as forças repres
sivas do  antigo regim e, que 
continuam  intactas, e o p a rti
do Inkhata, com posto por um a 
m inoria zu lu  que tradicional
m ente apoiou o dom ínio b ran
co.

O fim da G uerra Fria pavi
m entou  a estrada para  que as 
negociações no  Sul da África 
se realizassem  à revelia de cui
dados "geopolí ticos". Assim, 
em  A ngola  e M oçam bique, 
soviéticos e cubanos aceita
ram  retirar tropas e assesso
res, em  troca do  fim do apoio 
dos EUA / África do  Sul aos re
beldes da Unita e Renam o. A 
África do  Sul tam bém  adm i
tiu a independência da N am í
bia, antigo território  alem ão 
ocupado  pelos sul-africanos 
em  1918.

Tanto em Angola como em 
M oçambique e África do Sul, as 
conversações apontavam  para 
o horizonte do  p luripartida- 
rismo, liberdade de expressão 
e, finalmente, eleições livres. 
Q uanto à economia, as diferen
ças haviam  se reduzido bastan
te nos últimos anos, já que os 
governos de esquerda abriram 
mão do marxismo, optando por 
um  "neoliberalismo cuidado
so", e ligando-se cada vez mais 
às instituições financeiras inter
nacionais.

N egociações e luta. A transi
ção política regional, porém , 
em pacou na resistência do  go
verno  branco  sul-africano e 
dos rebeldes ango lanos em  
aceitar a perda  de privilégios,

ÁFRICA AUSTRAL

A paz em perigo
Assinado o acordo em Moçambique, 

mas continuam os conflitos 
na África do Sul e Angola.

José Eduardo dos Santos, vitorioso em Angola.

em troca da dem ocracia (e n<}) 
caso da África do Sul, do  fim 
das sanções econômicas in te r
nacionais contra o regim e dõ 
apartheid'). E nquanto o p re s i
dente  Frederik De Klerk n e 
gociava com N elson M andela, 
em junho deste ano partidári - 
os do  g rupo  Inkhata m assacra - 
ram  43 sim patizan tes do  C - 
NA, no gueto de Boipatong. 
Ao que tudo  indica, o Inkhata 
contou com o apoio efetivo das i 
forças de segurança sul-africa- 
nas. M andela decidiu  retirar - 
se das negociações. M eses d e 
pois, d u as  dezenas de in te 
grantes do  CN A foram  fuzila
dos pelo  "Exército" do  han- 
tustão do  Ciskei, um  bolsão 
negro d irig ido po r títeres dq 
governo da África do  Sul.

E v e rd a d e  q u e  o CNA 
reto rnou  às conversações nc 
fim  de  se te m b ro , ap ó s  De 
Klerk o rdenar a libertação de 
dezenas de presos políticos e 
proibir o uso em  público das 
tradicionais lanças do  m ovi
m ento Inkhata. M as o líder do  
p a r t id o  z u lu , M a n g o su th u  
Buthelezi, prom ete retom ar a

ANGOLA
População: 9,7 milhões 
Produto Interno Bruto: U S$  4,77 bilhões 
Exportações: US$ 1,4 bilhão 
Importações: U S $  1,2 bilhão 
Renda per capita anual: U S$  531 
Mortalidade infantil: 137 por mil

ÁFRICA DO SUL

População: 3 2 3  milhões 
Produto Interno Bruto: U S$  86 bilhões 
Exportações: U S$  77,4 bilhões 
Importações: U S$  17,1 bilhões 
Renda per capita anual: U S$  2.460 
Mortalidade infantil: 59,2 por mil

MOÇAMBIQUE
População: 1 53 milhões 
Produto Interno Bruto: U S$  1,1 bilhão 
Exportações: U S$  97 milhões 
Importações: U S$  625 milhões 
Renda per capita anual: U S$  80 
Mortalidade infantil: 110 por mil

lu ta  a rm ad a , com  m edo  de 
perder suas vantagens em  um  
eventual governo que tenha a 
participação do  CNA. Nelson 
M an d ela  tam b ém  e n fre n ta  
p rob lem as em  suas fileiras, 
onde cresce a pressão das ba
ses, descontentes com  o ritm o 
de tartaruga  da transição.

E os indicadores econôm i
cos da África do  Sul não inspi
ram  a m oderação: o P roduto  
Interno Bruto, que caiu 0,5% 
nos dois ú ltim os anos, deve 
desabar 2% até dezem bro. Sete 
m ilhões de sul-africanos estão 
d e sem p reg ad o s; só o se to r 
m etalúrgico pôs na rua 35 mil 
trabalhadores no últim o ano. 
E a indústria  da  m ineração, a 
m ais im portan te  do  país, vem  
dem itindo  em  m édia três mil 
pessoas po r m ês (m aioria es
m agadora de negros, é claro).

V olta às armas. O  caso de 
Angola é m ais com plicado. O 
líder da Unita, Jonas Savimbi, 
acusou o governo de m an ipu 
lar os resu ltados eleitorais, o 
que é rechaçado pela am pla 
com issão internacional fisca-

CABINDA

lizadora do  pleito. E a própria  
C asa Branca está  acusando  
S av im bi de  d e sc u m p rir  os 
acordos de paz.

O  fato é que Savim bi não 
consegu iu  fazer com  que  a 
Unita perdesse a im agem  de 
um  m ovim ento  étnico (ligado 
aos ovim bundu), enquan to  o 
MPLA de José E duardo  dos 
Santos afirm ou-se com o a ún i
ca fo rm ação  p lu rié tn ica  de  
Angola. D urante a cam panha 
eleitoral, Savim bi sofreu um  
duríssim o golpe com a deser
ção de dois ex-com andantes 
da  Unita: M iguel N zau  Pina e 
Tony da Costa. Eles denunci
aram  vários m assacres com e
tidos pelas foras de Savimbi, 
den tro  e fora da organização 
guerrilheira. Essas denúncias 
tiveram  m uito  m ais peso do 
que as acusações de  corrupção 
contra o MPLA.

A pesar do isolam ento de 
Savimbi, a am eaça da Unita 
(que anunciou  sua deserção 
do projeto de um  Exército con
junto) tem  peso, já que a orga
nização conserva pelo m enos 
20 m il hom ens arm ados. E o 
fan tasm a da  g u erra  volta  a 
rondar um  país que  já chorou 
m ais de m eio m ilhão de m or
tos. Um  país que já foi um  dos 
mais ricos da África, era o quar
to m aiorexportadorm undial de 
café (200 mil toneladas ao ano 
em  1975, que desabaram  para 
15 mil), e um  im portan te  ex
portado r de cereais (200 mil 
to n e la d a s  em  1975, q u e  se 
transform aram  em  im porta
ções de  300 m il toneladas). 
Para com pletar o rol dos p ro 
blem as de José E duardo  dos 
Santos, seu  governo enfrenta 
um  crescente m ovim ento au 
tonom ista na região litorânea 
de C abinda, onde estão as re
servas angolanas de petróleo, 
hoje responsável por 90% da 
econom ia nacional.

A perspectiva mais imedia
ta de paz na África meridional, 
portan to , restringe-se a M o
çambique, que a guerra trans
form ou no país mais pobre do 
m undo, além de deixar um  sal
do de um  milhão de mortos. O 
governo do presidente Joaquim 
Chissano e a Renamo ao que 
tudo indica continuam  firmes 
no acordo de desmobilização 
assinado  em  l e de  ou tubro , 
embora o teste definitivo certa
m ente sejam as futuras eleições 
(e a reação dos derrotados). Ao 
contrário de Angola e da África 
do Sul, M oçambique não tem 
reservas minerais importantes. 
Sua relevância no continente era 
acima de tudo geoestratégica, 
de forma que, com o fim da 
Guerra Fria, a pobreza pode cu
riosamente representar o pas
saporte dos moçambicanos ru 
mo à paz.

MÁRCIO KUHN
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T V s T A

“A demolição do 
apartheid continuará 
com ou sem 
De Klerk”

" A  demolição do apartheid continuará com 
ou sem o presidente Frederik D e  Klerk, porque 
a minoria branca já  não pode governar o país 
como fazia antes." A  afirmação é  do pastor 
anglicano M ike Palsley, capelão do Congresso  
Nacional Africano (C N A ). Palsley, que nas
ceu na Nova Zelândia é é  branco perdeu as 
duas mãos e um olho na explosão de uma carta- 
bomba, em 1990. H oje ele dirige o Programa de 
Intercâmbio Teológico (uma Organização Não 
Governam ental), e visitou o Brasil para se 
encontrar com representantes da Teologia da 
Libertação. Segundo Palsley, que falou ao Bra
sil Agora em São Paulo, "o problema éq u e De  
Klerk discute a paz de manhã, enquanto as forças 
de segurança matam os oposicionista à noite".

O govern o  su l-africano  
d iz  que a m aior parte das v í
tim as da violência po lítica  no 
p a ís  surgem  dos c o n flito s  
entre as próprias facções ne
gras. E verdade?

Não. O  fundam en ta l é a 
violência do  Estado. De Klerk 
usa um a velha tática dos co
lonizadores, tra tando  de  ap a
recer com o o "bom  hom em  
branco", racional, d ian te  de 
enorm es d isp u tas  tribais en 
tre  os negros. M as o governo  
sem pre  ten to u  colocar um a 
cunha dividindo a população, 
de  form a a ap ro v e ita r cada 
d ispu ta  in terna  à m aioria  ne
gra. Veja-se que  o regim e fi
nancia há m uitos anos o p a r
tido  Inkhata, que teoricam en

te rep resen ta  os zulus. M as o 
Inkhata descarrega a sua vio
lência contra o CN A por tem er 
o fu tu ro  dem ocrático. Além  
disso, não há evidências de que 
De Klerk tenha elim inado os 
esquadrões da  m orte. A bom 
ba que m e feriu, po r exem plo, 
foi enviada dois m eses depois 
do  início das negociações, ao 
que parece pelas forças de  se
gurança do  Estado.

Você acredita que as difi
culdades nas negociações na 
África do Sul trarão proble
mas para os processos de p a z  
em Angola e M oçambique?

Creio que M oçam bique e 
A n g o la  têm  su a s  p ró p r ia s  
dinâm icas. M as é preciso lem 

b ra r que foi a ação do  regim e 
do  apartheid que perm itiu  aos 
terroristas da Renam o e Unita 
resistirem  por tan to  tem po, e 
a té  ganharem  status suficien
te pa ra  negociar. M esm o as
sim , acho que  os p artidos que 
h o je  g o v e rn a m  A n g o la  e 
M oçam bique têm  um  forte  
apoio  popu lar, que  garan tirá  
sua hegem onia contra os ex- 
terroristas.

C om o fic o u  a p o s iç ã o  
ideológica do CNA, depois do 
fim  do bloco socia lista?

E m b o ra  m a n te n h a m o s  
u m a aliança tradicional com 
forças com o o P artido  C om u
nista Sul-Africano, não som os 
m arxistas. O  C N A  é u m  m o

v im ento  de  libertação nacio
n a l, c o m p ro m e tid o  com  a 
construção d e  um a socieda
de p lu ra lis ta  e dem ocrática, 
baseada na econom ia m ista. 
M as tem os o com prom isso de 
d istribu ir m elhor a riqueza e 
a terra.

Hoje em  dia, os cinco m i
lhões de  brancos do  país pos
suem  87% das terras cultivá- 
veis. E há m ais de  cinco m i
lhões de  pessoas sem -teto.

A g o ra  q u e  e s to u  v is i 
ta n d o  a A m é ric a  L a t in a , 
p o sso  te r  u m a  n o ção  ex a ta  
d e  com o  a d e m o c ra c ia  e o 
v o to  liv re  são  im p o r ta n te s , 
p o ré m  in su f ic ie n te s . É n e 
c e s s á r io  u m a  i g u a l d a d e  
m a io r  d e  o p o r tu n id a d e .

Você trabalha como cape
lão do CNA. Como é a rela
ção entre seu partido  e as d i
ferentes comunidades religi
osas do país?

O  C N A  se apresenta como 
u m  bloco nacional, m ultié- 
tnico e m ultirrelig ioso.

A ssim , há no p a rtid o  14 
capelães de  várias religiões, 
cujo objetivo é d inam izar o 
d iá logo  e n tre  os d ife ren tes  
grupos.

C reio que, pouco  a p o u 
co, estam os constru indo  no 
C N A  u m  m odelo  de  convi
vência dem ocrática, que será 
fundam en ta l pa ra  a socieda
de  do  futuro.

MÁRCIO KUHN
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jAssino o Brasil 
/A g o ra  porque este é 
o único jornal que está, 
cada vez mais, 
perto do povo
Benedita da Silva
D eputada Federal e candidata a Prefeita/HJ c

E N D E R E Ç O

C ID A D E

F O N E

P R O FIS S Ã O

UF CEP

□  Assinatura 12 edições C r$  8 0 .0 0 0 ,0 0
□  Assinatura para o  exterior (semestral US$ 3 0 ,0 0  )
□  Assinatura 2 5 1 '  "
□  Assinatura de apo io  (anual)

edições (anual) C r$  160 0 0 0 ,0 0  
nual) C r$  2 4 8 .0 0 0 ,0 0

B R A S I L

/G O R A
v o c ê  t a . m f c > ê m

BRASIL
ZGGRA1512/10 a 25/10 de 1992



Os PMs abriam a porta 
das celas e gritavam:

J  "Chegou a morte!" Tinha 
*  gente que pedia pelo 
amor de Deus, já  rendido, 
com as mãos na cabeça. 
Eles diziam que ali não 
tinha Deus, tinha só o 
Choque. Mataram gente 
que estava em cima da 
cama, de costas no chão, 
de todo o jeito.

Milton Marques Viana, 3 7 anos

Sou bandido, roubei, estou 
pagando p o r meus crimes, 
mas o que passei nunca 
mais vou esquecer e 
nenhum homem pode  
deixar de saber que, 
mesmo sendo criminosos, 
somos humanos.
Cláudio Pereira, 42 anos, 
condenado a 12 anos
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JUSTIÇA PELA VIDA
E NAO JUSTICEIROS 

CA
MENSAGEM DOS DETENTOS DO CARANDIRU

A chacina da Casa de Detenção é destes 
l \  acontecimentos que não podem ser

compreendidos nem avaliados em toda a sua 
JL JL extensão no primeiro momento.
Mas desde jã, cabe a indignação que acompanha a 

primeira reação de horror.E a disposição de 
averiguar como fo i possível este 
desatino.Invadir antes de negociar, atirar 
com superioridade absoluta de meios antes 

de avaliar, deixar-se possuir pela fúria que 
não tem limites, tornam a força policial 

mais do que suspeita de disposição para a 
violência inútil e o culto da brutalidade.
Por isso,é insuficiente nomear uma

Comissão Interna de Inquérito.Só uma Comissão 
Parlamentar garantirá que a verdade vai ser 

averiguada e que a sociedade ficará sabendo em 
que mãos anda a sua segurança.

Antonio Cândido
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